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SAUDE 

A 
h11,c.1 pdJ 411.1luLidl" no

.itcndimc11tn .1n rhj,; ntc e urna 
mc.:W .1 c;cr ..1kitn�·•1J.1 pc.·l..isrmpíl"· 
,.h p;..ir� qul� p(,,-.arn �Phn:,·i,·cr 
cm uma ,;;n, inJ.1dc "·ompcllfl\ a. 
,-\1.rl"lht,rndo neste ,:,1n�cito de 
!!C'-1,IP cmpn: ... arial. a U1rCCrJo do 
Ho ... p11JI licral ,k No, a Iguaçu, 
atr.1, .:,,; Jn [)1.·partamcnto tk Qu.;1-
hJ;..1dc n-,t,J\'eu 1..h:,cnn1h cr sua 
primrir.1 JX'"'lJUi,a de safr-.façâo do 
l l ient�- cnm a finalidade de avaliar 
, t� ,crYÍ\�o, prestado, e planc_1ar 
11u1r.1, ,:,tratc�1a, para �003. 
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SAMBA E 
MISTICISMO 

P
roduzido por uma gra, adora 
no,a e valente. a Franciday 

�lu,1c. e di,lribuído pela Gamey 
Prcxluçõe, Art__,tica-.;, a, mÚ',ica.., 
do CD Samba e \listicismo po­
derão ,er ouvidas ne,te ,ábado. 
dia 8 de fe, ereiro. no União Fu1e­
lx1l Clube. em Mesquila. onde Cida 
\lorena (foto), ao lado de Veni 
Vieira. acompanhados do Grupo 
Audácia e do Grupo Ka,amba. 
far.í ,cu relançamento. 

(Página 5, Cultura & Lazer) 

MÚSICA 

Déborah Biando 

E
m ,eu primeiro CD na L'ni 
ver,al Mu,ic. Débomh Bian­

do pas'ia em revista a sua carreira 
mu.,ical. Mariozmho Rocha foi o 
re,pon,ável por juntar o, ,uce,­
,o, da cantora. Desde o hit "Boy". 
pa"ando pelo, co,ers "Decaden­
ce Avcc Elegance" (de Lobão) e 
··A Ma,;ã" (de Raul Seixas). com­
põc,m a no,a empreitada de Dé­
borah . Na, novidade, do CD te­
mo, •·Go1a", "Sem Vocé"e•·Nun­
ca é Tarde", alem da faixa-título 
do álbum "A Lu, que Acende o 
Olhar"' \'ersão para a canção 
1tilliana '·Cucc10li", e tema da 
novela "O Bc1io do Vampiro" 
D1:horah fd7 sua estréia nc1 no,·a 
grnvat.lora com o pe direito. 
Tnta•se de um di'ico que tem 
tudo para t:mplacar 

tPág,na 5, Correio do Di\COJ 

Futsal 
feminino é a 
nova atração 
daAFSERJ 
ESPORTES - pá11ina 8 

Maurílio anunciamlldanças 
na Câmara para 2003 

Fm r..vao da volW <fas sc,\fles 
ordin.ina'> na C�unarn de No\ a 
Iguaçu, a pa.rtirdn próximo dia 18. 
a reportagem do Correio da La­
voura foi ouvir o presidente !\-1au­
n1in \fanteiga. reeleito para ma1, 
doi" ano, na presidência. e saber 
o que e,t�í. sendo re,ervado na 
quc,tão a<lmirnc,;;,trati\ a da Casa e 
qua1"i ...ão as mudança, que ele pre­
tende fazer para atrair e aumentar 
a freqüência da população no 
acompanhamento d"' trahalho, do 
parlamento. 

O preJideute da Câmara, ,\,f(1l<. ilio Manteí.�a A entrevüta está na página 2 

Quem aguenta falta d' água no calor? 
A CEDAE c:ontinua ca,tigando 

irnpiedo,amente o� moradores do 
lado re,idencial de No\·a Iguaçu. 
principalmente os que residem na 
Rua Dr. ;\otário Guimarães. Da e,­
quina onde fica a loJa Art-Pão até 
a e!)quina da Rua Comendador So­
are,. o problema já ,e tomou crô­
nico. Neste trecho falta água 
com trequência em re,idência'.-. 
e apartamento\ e nos e�tabele· 
cimento� comerciais Todo-. ali 
recebem as contas da CEDAE 
rigorosamente todos os me\e,. 
contabilizando \'alares de um 
fornecimento inexi\tente. 

A ,indica do Edifício Solar de 
Iguaçu. D. Noéha Queiro, da Paz. 
mamfestou e,ta semana a \Ua in­
dignação à reportagem do CL: "ln­
feli1mente nó\ vivemo1, num País 
onde !-.Ó temos devere .... ma, não 
temo.., direito.., ... D. Noélia disse que 
já fez de tudo. que já dirigiu à CE­
DAE várias reclamaçõe\ que não 
foram sequer con"derada,. Antes 
atribuíam a falta d' água à e"iagem. 
E agora, qual a razão? Somente no 
último mês de janeiro choveu mai<. 
do que no ano passado todo. 

Co11clui 11a pági11a 2 

.ijl 

l 
Os carros-pipa eJtão .,·empre pre.H,mes na Rua Dr i\.fúrio Guimarães, 
para JUprir os moradore.\ de um furnedmt'Hlo d'agua que e da inteira 
responsabilidade da CEDAE. 

Hospital da Posse realiza 
sua primeira pesquisa de 

satisfação ao cliente 
(página 6) 

DE NOVO? 

Vândalos atacam Praça Silvino de Azeredo 

�

_._il 

t\.-1e..,mo próxima a Prcfeiturn, a Prac;a Sih ino de A1eredo vem ... endo alvo <lc <.'<.m,t�1nh.-:.., ataques <le 
vândalo .... que alt:111 de quebrarem as án·orc, (palmeira..,) também destruíram o n:tr.llo t:'m homenagem 
at, lundad<>r do Corn=io da J avoura. pc-.soa que empresta o ,cu nome à praCr·a 

Na manhà de ....egund;_1-fcira pa"ada, tél:nico, da ,ecretaria municipal de L:rbani�m,,t.· J\lt.·i,, ,\mbicn­
lL' c�ti\"cram prc"cnh.!, ao local para la,er um lcYantamcnto dos cstraglh n>1nc11lh1s pcl..i a,·ão do, 
\'ándalos. Segundo eles. e�ta não é'. a primeira vez qui.: a pralia pas\i.l por eslragos t.·au,.tJo.., pelo.., 
dc�tn11dorc,dc: plantão. '·Vira e mi:,c u,n \andalo i:i,ma <lc atJcar o n:traw ê' ª" pl,1ntas 1.Li4u1··. i:ornen 
tou um dele, 

A-. palmcirJ'i 4uc fnram di.:,truida, pela aç,io dc>s infratores já foram ,ubstitufrla, por planta, t.:onhe­
c:i<la, <.:omo pata-dC-\J1.:a. No que <li, rc,peito ao retrato dt: Sil\"inu dt: A,i:reUn. c.Ju1..· n,n,tantcnicntc 
!,,11trc na:. mãos do, piladorcs, de \crá li1npo e rei:oltH,;;tdo n1, h)l;al. 

Impasse tennina 
e vereadores 

votamo 
orçamento 

Quator:,e .,.ereadnn: pre..,cntes 
à �s-.ão eÃ.traordrnána com" •t.JdJ 
pelo pre,1dentc Ja tâmara '-luni 
c1pal de :'\o\:a Iguaçu. \1Juril 10 
Manteiga I Pf L), tha _, 1 de j,meiro. 
derrubaram o \.elo Jo prdt:ito �la­
no �largue, a <lua'\ ement.l.is orç.1-
mentária, que conlempla,am a cul­
tura e o e,ponl! na cit.1,1dl! Amb.1s 
foram encaminha, por ,Nore� re­
pres.enliltivo, das. categoria, duran­
te as audiência, públit.:a-:. realiL.ada-s 
no ano pas..,ado. ondr.: a população 
foi convocad.i para di"l:utir o Or� 
çamento Muniu pai A derrubada do 
,:eto garantiu. para a cultura. a \"er­
ba de R$ 70 mil p,ira a reah,a�ão 
de Encontro d� Anc'I Cênica, da 
Bai,ada. denominado de 
Encontr· An�. O outro \'do garan­
te a aplicação da Lei Munkipal n," 
1819. que e,te ano re�ena sub\ en­
ção de R$ 110 mil ao, lime, de fu­

tebol inscrito, na Liga de De,por­
to:-, de 1'ova Iguaçu. que ,ão apro­
:\ÍOlad ... mentc --tO times. 

Segundo Maunlio �1anteiga. a 
derrubada do, \ eto, aconteceu de­
poi, de um entendimt:nto com o 
prefeito Mario Marque,. "O blo,o 
independente ..,e reuniu ,om o pre­
feito para discutir a manutenção 
dm, veto\. Da, 150 emenda,. e,­
sas dua, foram mantidas". di,se. 
Ele afirmou que e,te ano a Câma­
ra. em parcl!ria ,om a Prefeitura. 
realizará audiência, pública� para 
discutir ª"' proposta, para o orça­
mento de 200-1. ainda na fa,e de 
análise da Lei de Diretrize, Orça· 
mentária,. Até o \ c:reador Cario, 
Ferreira. que faz opo,ição imletxn­
dente. ape,ar de \'Otar favorá\'el J 
derrubada de todo, o, \'eto,. das� 
::.1ficou como um avanço o entendi­
mento entre o Lcgisbti\O e o E,i:­
cuti\'O. ··o prefeito ,e mostrou di,­
po,to a di-.cutir todo, th üutro.., 
iten, \.'etado-.··, comentou. 

O Yereador Rogt!rio Li,boa 
(foro), um do:;. líderes do grupo dos 
indepen<.k-nte,, r.:s-.altou lfUt!' a ,i­
tuação chegou ao e,tremo porque 
o governo não qu1, convu,.ir 
.. Agora percebemo, que 1111:<lir for. 
ça não ,e ria bom pM•: o Go\ emo 
nem para o munic1pio 

Conclui na pti,:i11a 2 

Orçamento para 
2003 prioriza 

obras, educação 
esaúde 

!\·o,a lgua,·u tem. ttnalmenlt> 
,ua lt:i orçami:nuri.a p,ira o f.',erl'.1-
c Hl Je 20(H ..tprm·ada p1..·l.1 C'âm,1r,1 
Munkip•1l Dr:po1.., J\.· mc ... c-, de ne­
go�ia�ão com o goH'í!Hl, º" H·rc.1 
dore, rn,1nliH:ram o, "\do, do pn .. ·­
feilo .t\lari,> t\ larqur:, . .\p1..·11..1, Jua.., 
emcnc.Ja..,, n>ltad,l'i p.1ra .1, ;.Hf.',1, Ja 
culturu. e,porti.· i;: la1tr, for.1m m,1n 
titias na ,1..·\\iUl <li: ,e,ta•kir.1 ulti� 
ma. <lia.� 1. O l1\·;imc111t) p�u.1 200.� 
e.., 1m;.1.l r1..·1..·1;.•11.11..� .1 Ji:,JX'"·t d(, J\lt1-
nicipinc-m R'ii.t7➔ N0.9�8 9t,. 

(Página 21 
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PÁGINA 2 

Antevendo o futuro 
Almrida dos Sor,/os 

J di., Ô d(1 e VrTCIO J L.a, ra que-
de Junl111 dr:: JQ11 na r,"1�1no ,. um 
ran mie p.cudônimo de Jorge 
10 not1c1aro Jt... mund11 mtc1ro 

trium , 
l (1ffl'. um, J t e ... 'l!Ur as llU quadras J,l m,,1�1 de m1M1c·, c 

u f n �� .. � Plri tr.1damu,. o Ll'11go dc Jorge Gama 
nt 1p.1 um .mt1 .._ ;,_ �O •nos kpon roma. talvez o 

111.,1 poli rm1 u 11.·ma , 1, ido pela hu111-1nidadc 
C, ·b lf Jlll j Ü J lom ffl du Tubo 0141\ pr6pno r .. r., O 

n cnt ·1d1w. iro e culrur Jorge C,ama comc-n1ou cm 
r, uca\ lmh., n " ;;jpcníl1 o !iurg1mcn10 do que se ... om .. 1c1• 
nnJ char11.1r de donc f le 11,i al�rn .1n.th,;;ando .i �ocicdudc de 
'- um,• eh,. and�a,1 �fuce { do consum,smc,. comrrundo 
, 1J fat,: ,cada� �m ltnc u rc--sonalizada§ com d1r: 1ci a 
, crtt11c-1d,-, ,j r.ar.mll,1 c.Jt1mhado pelos fabor.1tc:io,; quc t1ue-
1 m tr,m-... �ndcr a harrc1ra d0 mullinalional e �uic; ·í , hc:gur 10 
d1, anal l 'TI gr.mdt h-JICJO de ncgóç10 d(' �('l"CS humano, 

"> Homem do TuN't 'lla•� do 'iUC pan. u-r rernerocrado, 
, ,,lt 1 &os p·t,ruu,, dn CllTTC'III da La\'nura como um JJ11gn atual 
'- •rr-t-·-e-. ,d Jc ,ruma l"t'f.aumtadae 1mptt\.Cindh'tl p:.iraquem 
qut • bcr do futuro rclcm!v o passado. \eJamos: 

O Homem do Tubo 
O Trarut'unlt' 
Fatalmente oc.CIJTCr1 t'ltste Kculo ou no m4.,;mo nomfi. o 

do lllllfll o .1paretimen10 do primeiro 'Homem do Tut-io· 
!)entro -J1.: tod<"s cue., complexos laborntóno,. de pcsqut• 

�a, Jrg1· o ,crcs humano., confecc1onadi ·s que poderão 
dtr.ri�h.r �,),. .m�1f1sos e 1ncan..,âvt1'1 "on'ium1dores dt" nosso 
tt rnro e tern�,,. futuw .. 

N'o '"11undo \Xtdental. nao é de se 1gnc:rarque quau: ·odos 
os l.1h1 ,rator1O, .de pe1qu1sar, \C' encontram cm pockr do,. 1,.on­
i;:lomerad1).,, e qut" tod,1" ª" nei;;('!,�tdade, .ttcndcm aos. mte• 
ttssc-1 rartu. �IW"Cs de call,1 empresa 

r ai ,1 pr. blem.1. 
< •""TI oaí'Jf'(1.1mentodo pnmetro homem Jn1fo:ial surg1rao 

out11,, • .l, e\J>CriCndJ" se ,uced('rjo, ,ur�1ndo então o que 
se dcnomma no mundu de-, ne�óc10 ... a 4 .tbnca��o cm ,é. 
ne 

F- eviden1c qu� ha\crá, como a!!Níl, a cllncorrência. e ro· 
demos de�Je 11 pre\er omuncios que \'ariarào para utendcr 
aos 1ncan!l.a,�1� e eternM membros do consumo unl\ersal. 
Louro alto. olhos azuis, dotado de porte atlético e com go1,ran­
tta de ,eu fabricante, operando e,clusi\'amentc na Europa. 
Empresa sediada na Áfnca do Sul iipre'-enta sua lmha de pro­
dução �egrru, resistentes e ágeis e que acima de tudo prcscr­
\'cun i;eu-. dotes ance..,trai,. Jndú,tria c�pccífica no ramo de 
fabm.:a1,ão de s.:r;;:s humano, lança com cxclu,i\'1dadc a pri­
mctra onenw.J que poderá ornamentar ,cu ;osto com o toque 
UJ 1.1, 1l1zai,ao dr, Orienlc e com fJrant1a e prcc1,ào Japontsa. 

Os anúncios !-e di\·ersificarão como hoje, é claro. Idade, 
i.:,.,r de �le tom e fonna de cabelo e em alguns ca�o,. par.to, 
mais )ofisttcados e exigentes, a� ongens, t\t0 f raça e cultura 
sera1, ntces5:anamente c.:on,1derada, 

'\pare--... crio seres ... om Cdfacteres atléticos ou dotes :nte­
lectua,s. tudo dependendo do interts,e do cliente. 

Poderemos dispor. sem problema,. de Ariano,. �egro.., e 
Orientais cm nosso con, í, 10 e até pelo crédito direto. H.Jverá 
facilidade trul e nó,. tndic1ona1s, cheio, de método,. num 
futun • próximo seremos inteiramente "uper.Jdos E Freud. 
Adc:u-. 

Quem aguenta falta d' água no calor? 
e 

O fato é que .J o;.Jtuação rara 
os moru.ores da Rua Dr �1ário 
Gu1m3r,1es é �nllc.1. E cada ,cz 
s.e .1g.r.,.,·a mais. porque as de�• 
pe(,, � ,ao muitas D. Noéha ex• 
phcamellic- "'Altmdc J>3e">mlOS 
um.a c ... nta -1b,urd�. únda c:-.ta­
mos patando caminhões-pipa, 
na ordem de RS 70.'lO cada tan· 
que fonec1do. 56 esta semana. 
em um só dia o Edifício Solar de 
Iguaçu '01 J.bastecuio com cinco 
cammhõcs-p1pa. número ncce\­
sário para ab.i�tear os cinquen­
ta apar ..1mento� do prédio, por­
que mnsuf-:n acentuou supor 
ta ficar Km água nesce c. .. lor n• 
íernul. E tem mais: o problema é 

Ql,. 11a,, pode·1 - fie. r par .indo 
por um ser\ iço que não nos é 

prt,tado. Na ,·crdade, quem no-. 
de,·cria aba,teccr com carros­
pipa era a CEDA.E. A companhia 
não nos e"clarece. Dá até para 
desconfiar: S,Crá que a CEDAE 
tem alguma coisa a ,·er com O'!o 
proprietános de carros.-p1pa., .. 

A totalidade dos morado­
res ouvida pela reponagem do 
CL entende que a única ma­
ne1rn de ch.1mar a atenção das 
autoridades i,.eria fechar a Rua 
Dr. Máno Guimarães no tre­
cho aqui refendo e cm segui• 
da acionar a Defesa do Con 
ium1dor para e;a;.,gir. ud1cial• 
mente, indem,açâo à CEDA E 
por perda!> e dano" materiai .... 

Impasse tennina e vereadores 
votam o orçamento 

__ �-1 __ .,_1• pigina 

\ ereadore5 querem 
qu� Orçamento para 

211().1 •eJa nmplamente 
discutido com a 

popularão 
DLpc do 1mpasie entre o 

Legi t.:11,oe o l  1e :JU\! quclO 
... he ou ai tntcnd1mento c,i ra 
z.ãn de �ran ! �1ar as 1.crca de:: 
148 t •".lda pro�ta.\ no Or 
çamen1 para �00) mun doçu-, 
ment, · '-IUC' sera 1111ewf), vi ,�1<·_1. 
dr,n. entendem que para "'IJ04 a 
ltuJ., · tera qu er :lit rente 

Yar.i ft.:n.mdv ( 1d, o 1mpas­
,e entre a CamarJ e ., Prc::fc11ura 

poderia ter sido cvu.ado ca-,o a 
peça orç�entária en, !!!a para 
a votação nJ CAmara fos,e fruto 
de uma di!>CUt.i.ào mais ampla 
cn,ol,·cndo d1\c-><>s 1etorcs da 
1oc1cdade '-O d1nhemJ público 
de,e i.er u-.1.100 segundo o, an• 
seios daqudes que pagam os 
seus impostos Quanto mais a 
JOC1cdade p.:irtu:1par no pílXes 
so de ilponwr onde e c1imo d� 
deve ser gasto, ma.as democr:ib• 
co e Justo t:"'á. Este ano \! ame 
convoc.ar o povo pJr.- participar 
das audiencus que faremos para 
d1scut1r os recunos para 20C>4 e 
e�pcr.tmo, com isso 1.4ue no1.o 
haja o impas!te que h(luve • 

Faça um ótimo neg_jcio. Anuncie 110 
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Orçamento para 2003 
prioriza obras, 

educação e saúde 
No, 1 Isuaçu, tem. enfim. 

�ua 1� orçamentina para toe 
ex r�·1lm aprovada pela Cli• 
mara Mun1c1pal Otpms de 
mcsc-s de- ncgoc1aç3o com o 
gm cmo, os , ercadorcs man­
tl\ eram rJ!i, \'C'ln\ úo prdeitn 
Mano f\brques Apcna'ii dua11; 
emcnda1, \Oltadas p.ara os. 
áreas. de '-·ultura, esporte e lu­
zcr. 'oram mantidas na �ss.lo 
de �,ta-feira u.uma. dia 3 1 .  
quando a Câmara recuou de 
�ua queda de l'iraço com o 
E,cc-Jti, . 

O OrçamenI0 �eral de 
200� esllma a receita e a dc,­
pesa do Mumc/pio em RS 
474.390.948,96. 

A receita será realizada 
mediante arrecadação de tn• 

butos e outra, fontet de ren­
da, tlls como traruíerênaa da 

l..'.n1ào, do E.,t.ido. de convê­
nios, de instllmçOcs onvadas 
e mult1govemamen�ta11 O'ii 
setores que rccebcrJc> ma1� 
inve,umento'i públicos an lon­
�o Jc<tc ano, pela ordem de 
pnondade, ,erlo Obra, e Ser­
,iços Públicos, Educação e 
Saúde, PlaneJamcnto. Econo­
m1a e Finanças. Urban1�mo e 
Meio Ambiente e Educação. 
A c,umativa do Poder Lcgi,­
lauvo para 2003 � de RS 
7 724 035.46 

A Câmara autorizou o pre­
feito a abnr crM,10 suplemen­
tar ati o hmite corresponden­
te a I O� do total da receita 
com finalidades especificas. 

Maurílio anuncia 
mudanças na Câmara 

para 2003 
--- --- ---------

e - cu i• . 

CL- O senhor acredita que hou"e mudança no compor­
tamento da Câmara? 

�laurilío - Sim! Claro que houn�. e muita. Se olhar a quan­
tidade de audiência, pública ... , ciclo\ de debates e ati mesmo a 
realização de outros eventos, l\SO mos.tra que esta legislatura 
est.i tendo a preocupação de atra1r a população para acompanhar 
o� nos�os trabalho'!>. 

CL- Como se deu este processo? 
.\Jaurmo - Foi natural. Os próprios vereadores sentiram a 

neces"<1dade de tomar a Câmara mais atrativa para a população, 
através. de eventO!lo que pudes..-,,em tra1er a sociedade 1>ara discu­
tir o, prob1em:h do município. Quando vimos. notamos que isto 
e"ltava ... cndo reconhecido pelo povo que tem sido frequente no 
acompanhamento do nosso trabalho. 

CL- O <enhor acredita que só estas mudanças bastam 
para se estabelecer este contato com o po,o? 

.\1aurflio - Não. Eu e todos os vereadores desta Casa temos 
a con!tciência de que � nece\!tiri.O ampliar mais a relação com a 
população. O debate sobre o Orçamento. ano passado, foi o 
primeiro en!taio d..iquilo que pretendemos fazer este ano. Quere­
mos iniciar desde cedo a di\cussão orçamentária para 2004, além 
de usar outro!l. mstrumento., como forma de tomar a população 
mais part1c1patr\.'a 

CL- Quais são então estes instrumentos? 
:\-laurílio - L"m deles "ªi !l.er a Câmara Itinerante. :,.;Ó) esta­

mo!l. refonnando o Regimento Interno para no., permitir realizar 
um projeto pioneiro no Brasil. Pretendemos, dentro de um ca­
Jcndário previamente discutido. reahzar sessões ordinárias em 
diYer:-..:1, comunidades do município. Queremos mosuar a po­
p Jação como funciona uma Câmara e verdade1ramence o papel 
do \'ercador Exi,1c um ditado b1blico: "e Maomé não vai à mon­
tJ.nha, a montanha \'ai a Maomé. 

CL- Quer di7.er que a Câmara agora vai percorrer os 
bairros? 

:\-laurílio - É preciso deixar claro que ainda estamo� traba­
lhando no Regimento Interno para permitir esta ação. Contudo, 
Já posso até dizer que ,este projeto vai mudar muito a relação da 
população com a Câmara. é uma coii;a inédita 

CL- Existem outros projetos que permitam estreitar essa 
relação? 

.\laurílio - Sim. Digo a \'OCê que muita coisa vai mudar. 
Estamo, pensando na criação da Ouvidoria da Câmara, a expo­
sição de um telão para que a população que transita pelo Calça-
dão pr acompanhar a, �cssões, entre outra!i. coisas 

CL- Quais são essas outras coisas? 
Maurílio - Prefiro não dizer agora, mas tenha certeza que 

muit... cois.a nova v&1 acontecer 
CL- Para finalizar, o que o senhor ressalta para 2003? 
�fauríUo - Eu ressalto justamente ísso. O entendimento de 

que o� v ·rtadore• dessa legi�latura e,tào preocupados e '>e sen­
tem n, r Jr Jn�ab1hdadc de e)tabelccer uma relação mai:-. próxi­
ma do povo. E�!tc comportamento tem mudado a imagem da 
Câmara E mudado para melhor. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIAOAPREFEIT\JRAOENOVAIGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 2767-01 24 / 2667-231 7 / 2768-0325 

Atendemos e reservamos capelas em todos os 
,em1ter10s, inclu�1ve no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serv,ços funerários prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio, porquanto tabelados pela 
Prefeitura Municlp•I 

Procure-nos em caso de necessidade 

Urnas • Remoções • Capelas para velórios 
Ornamenlaçóes · Coroas • Flores • Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n• 1 79 • Nova Iguaçu 
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\ Clir,on está apresentar,do a coP43dori1 d g lal laser 
lmage F,unner 105. DesenvoMda para as médias e gran- 1 
des corporações, o equipamento copia à ,..elocidade de 

1 1 05 ppm com resolução de 2400,600 dp1s Possuo 
memória RAM de 1 92MB e 10GB de HD. além de SiSte­
ma Ma1I Box. A lmage Runner 105 permite integrar ou­
tro9"'bpc1ona1s como grampearrento mulHposição, 
furação, dobra em.V e grampo centra, Além de copia-

• dora, a máqu,na também possui funções de impressora 
e para esta conectividade existem as opções Metwork 
Mu"i PDL ki1-B2 (1nd1cada para corporações) e a CànOI' 
PASS-M1 Pnnt Controller (para trabalhos gráficos e 
bureau). 

MAIS QUE UM MAINFRAME 
Consolidar servidores Intel e atender a crescente de­

nanda do mercado é a meta da IBM ao lançar o servidor 
x440. O produto tem características migradas das pia• 
taformas pSenes, 1Senes e zSeries. o,ngIda ao a�b1-­
ente de e-buslness e também para a aplicação em ais• 
temas de grande porte, este servidor possui uma arqui­
tetura que perm,te que os ctiemes paguem pela potên­
cia computacional à medida em que de fato precisem 
dela (--pay-as-you-grow"). O x440 pode ser usado como 
um único grande servidor para processar um banco de 
dados em aplicações de Bus,ness lntellrgence ou para 
consolidar muitos servidores virtuais menores. O servi­
dor x440 suporta os novos processadores Xeon MP de 
1 .4GHz a 1 .6GHz. em conhgurações de atê 0110 
processadores 

GERENCIAMENTO FIEL 
A Lex1gn anuncia a versão 6.0 do Lex,gn Keyf,le O 

software de gerenciamento eletrônico de �ocumentos 
(GED) é capaz de armazenar e gerenciar tex1os. iud,os. 
vídeos, correspondências, mensagens de fax, imagens • 
digitais e gráficos. Ele permite que os documentos se- ,. 
Jam utilizados em amb<ente tradicional e também na Web. 
Os documentos podem receber anotações, ser 
pesquisados, rastreados, recuperados e enviados por e-
mail diretamente a partir do computador do usuáno não 
importando seu formalo ong,nal. O keyf1le importa qual-
quer documento eletrônico, além de visualizá-los sem 
ter os programas em que foram gerados. Nesse proces-
so, os arquivos sao cnptografados para qüa não sofram 
mod1f1cações 

Estes produtos se encontram nas loIas da Cache 
Informática do Top shopping e Shopping Grande Rio. 

Fonte· Compr.,ter Reseller News 

�--------- ' Iº Melhor Negócio em lnformáticalll
Super Promoção

......__ 
1 

1 RS 1.599,00 • ���'-º..,.: � 
- AMD K7- 900M.lu �CC . 1,0.• 
- 128MB de Mcmono RAM '?t-- �\.C I 
:����: <-e� ,r---.___. 

- Fu/Modm> lõKbp, \".90 t 0800-2 828 1 81 .• Teclado • Mouu: 
� Joio de C1pJt e Pad Moll\C ,..��:..�� :."i::: ��=-
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- gN�2�;L�M��-�u22�
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:

Arlhur Cantallc& 

Presidente fracassado 
Salvador (BA) - o tttulo ac,ma nada tem a ver com o 

Lula. Nosso novo presidente está longe de ser c •• ms,de­
rado um fracassado neste inicio de cam1nh21a, embora 
possam ter ocorridos alguns tropeços 

Presidente g1gantescamente fracassado_ é e_sse su­
Jeito chamado George W. Bush, o_do1do var�do ianque. 
Pois so mesmo um do1dao poderia ter levado os Esta­
dos Unidos à dramática s1tuaçáo em que se enco�tra. 
com um orçamento - proposto por Bush • no qual está 
previsto um déficit de 304 (trezentos e quatro) bilhões de 
dólares 

o letal da proposta orçamentária que o doidao enca­
minhou ao Congresso é de 2.23 tnlhôes de dolares, sen­
do que centenas de bilhões destinados ao Pentagono e 
ao nosso Departamento da Segurança Interna. 

. Bush justificou a loucura de sua proposta orli-amenta• 
na afirmando ser preciso ganhar a guerra contra o terr�• 
rismo, garantir a segurança do territóno e gerar cresci• 
manto económico de longo prazo 

Negocio e o seguinte: seria ót,mo se, em curtissi­

mo prazo. o povo norte-americano se livrasse desse fra­
cassado presidente. 

Um partido de briga 
O PT esta, novamente. em clima de briga interna. Na 

verdade, mais do que interna. Sempre foi asstm, desde 
que nasceu. Sempre dividido em grupos e grupelhos que 
os pelistas denominam de tendências. 

Logo, não há novidades ou surpresas nesta atual bri· 
ga, que começou quando foram anunciados os nomes 
dos primeiros componentes da equipe do Lula. A nome­
ação do burguesão Hennque Meirelles para a presidên­
cia G.> Banco Central foi um tremendo soco no estômago 
da rapaziada. 

Roupa suja se lava em casa. diz o velho ditado. O 
diabo foi que na hora da lavagem, em reunião "fechada" 
com o Ministro Antônio Palocci, da Fazenda, alguém le­
vou um gravador. O Jomalão O Estado de S. Paulo, ter­
ça-feira, deu o serviço: "declarações de Palocci foram 
gravadas clandestinamente por um parlamentar e a Agên­
cia Estado teve acesso à gravação". 

Entre outras coisas, o atual ministro da Fazenda dis­
se que o nosso país quase quebrou em outubro do ano 
passado. Portanto, ainda em pleno governo de FHC, o 
presidente viajante e entreguista. 

Esta e outras revelações foram feitas por Palocci para 
Justificar a necessidade de terem sido tomadas determi� 
nadas providências pelo governo do Lula. E que os cha­
mados radicais do PT não gostaram e partiram para o 
bate-boca político. 

Mas é preciso deixar claro que divergências aconte­
cem em todos os partidos. Ou melhor: em todos os agru­
pamentos humanos. No PT não poderia ser diferente. E 
mais brigas ocorrerão. 

Negócio é o seguinte: é evidente que até quem não 
é petista tem reclamado mwto. Por exemplo, servidores 

públicos civis, eleitores ou não do Lula, não podem ficar 

animados com o misero reajuste salalial de 2,5% (dois e 

meio porcento). 

Bar Casquinha de Siri 
Aqui na capital baiana, na famosa praia de Piatã, tem 

um bar e restaurante chamado Casquinha de Siri. É 

enorme e muito agradável. Sempre com música dançan­
te ao vivo. Tenho ido lá aos domingos. Minha filha Marta 
e meu genro Marie estão numa academia de danças e 
prec,sam botar em prática os ensinamentos. Como bom 
pai e sogro, lá vou eu. A banda Além da Luz (teclado, 
violão, guitarra, sax, atabaque e tamborim) é ótima. O 
cantor Paulo Humildes é da melhor qualidade, o repertó­
rio é variado e de muito bom-gosto. É muito legal ouvi-lo 
cantar coisas assim: '"Eu já derramei um rio de lágrimas 

I Mwtas vezes chorei minhas mágoas/ Só porque que te 

amo demais". Ou estes versos de Vinicius: "Eu sei que 

vou te amar I Por toda minha vida/ Eu se, que vou chorar 
IA cada despedida tua, eu vou chorar/ Eu sei que vou 
sofrer/ A eterna desventura de viver. " 

O palco do Casquinha de Siri é bonito e grande. Na 
pista de dança, casais jovens são minoria em relação 
aos mais am1:1durecidos. como Airton e sua bela sobri� 
nha Suzana. Ele é reformado da Mannha de Guerra: "Vim 
de baixo. comecei como grumete, hoJe sou capifáo de 
corveta .. Suzana, de corpo escultural, estuda Informáti­
ca e, tal como o t,o A1rton, é bamba na arte de dançar. 
Durval, aposentado da Petrobras, é baiano como Airton 
e Suzana. Dona Maura, mulher de Ourval, forma com ele 
um bom par de dançannos. O velho e forte marujo A1rton 
quanto mais dança, mais sua. Então leva sempre uma 
camisa-reserva. 

Negócio é o seguinte: no animado salão do Casqui• 
nha de Sm, um casal me ,mpressiona pela mane,ra ele­
gante como se apresenta nos mais variados ritmos. Ele 

é espanhol (Cesar), ela é a bonita chilena Mercedes. 

Leia e 
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:Projeto Brincando de Roda 
anuncia Luiz Grande, Marcos 

Diniz e Barbeirinho 

A� e-:i; ""'  

.. r 
/1; ,,{�,";� Rede de

a corrupçao 
A rede de com;pça, n ta 

Inda no Governo do E tado :i 
Rio desencadeou 1Jma 
sem precedentes e qu ,m 
tirando o sono de O R, nh 
Matheus É de ise especular 
porqu1:- um escãndalo m 
esse vem ocupando a grandl'J 
imprensa carioca há cerca d 

Da l"fquerdu por« " ,liráta. ui C.\IÜO IH bambas qtu danio ccn.tinuulade ao pm.Jt'IO .. Brinnmdu til 

Roda " 110 ptáximn dia 17 ('i(Ktmda-feira): Barh�1rú1ho, Lui,� Grande e Manos D1ni: 

D 
ando continuidade ao 
Projeto Brinc·andn 

de Rnda. a Escola 
Brito Eha,. na Vila Emil. em 
Me..,quita. fará realizar mai, 
uma roda-de--,amba. no dia 17 
de fevereiro de 2003. 

Hercília. 1209, Vila Emil. Mes­
quita 

e uma Mostra de Cartazes de 

Cinema por conla do jnmaJi,__ 
ta e crítico de cinema Jorge 
Kafka. 

O evento pretende aproxi­
mar ,ambi\ta1., carioca, e ,am­
bi�ta-. da Baixada Fluminen­
�e em tomo de uma mm,tra 

cultural, que se realiza men­
�almente no me\mo local. Rua 

Oe,ta \el, o, convidado, 
Marco" Dinil. Lui, Grande e 
B arbeirinho serão recebidos 
por Bira da Vila, o mestre da 
roda. juntamente com Jairo 
Braulio. Cartinha� Amanhã, 
João do Pandeiro e Adil son de 
Mesquita. 

Es..,a brincadeira de 

roda. que tem a organiLaçào 
de Dib Elias. Ronaldo Hona, 
Sergio Fon,eca e Bira da Vila 
acontece. uma ve, por mês. 
numa ,;;,egunc.Ja-feira. às 19 

horas. na Rua Hercilia, 1 209. 
Vila Em,I. em Me\quita: Es­
cola Bnto Elia,. 

Haverá ainda o lançamen­
to do CD Samba e Misticis­
mo, da cantora Cida Morena. 

SERGIO � 
FONSECA � 
Tomando as dores 

Não me lembro de um calor tão forte quanto 
es!-.e que está fazendo lá fora. Os dias de sol de 
nossa infância eram fortes sim, mas suponá• 
veis. As mães ficavam preocupadas. gritando o 
nome de cada um de nós, a todo instante, ten­
tando prevenir pos"íveis hemorragias nasais, 
..princípios de insolação''. Naquela época. havia 
muitos princfpios. Princípio de meningite, prin­
cípio de pneumonia. princípio de congestão. 
princípio de infarto. princípio disto, princípio 
daquilo. 

As doenças chegavam tímidas. canhestras. 
Eram todas principiantes, mas tinham fim. 

Nossa imaginação de criança galopava mais 
do que a própria pneumonia. 

Me lembro de Toninho Na'}cimento qoe, che­
gou cabisbaixo lá em casa, com o re'}ultado de 
urna abreugrafia na mão: 

- Poxa, seu Luis, tô com �ombra no pul­
mão 

E meu pai. fazendo humor negro com ele. 
- Deixa de bobagem. Toriinho. Isso tem cura 

com aJimentação e descanso. Torce pro teu ou­
tro pulmão ter água que aí vai ficar exatamente 
como tu gostas: sombra e água fresca. 

A criançada cercada de tabu\ familiare, de 
toda ordem, curtia o medo de remt!dio, amar-
gos e xaropes intragávei\, de quarentenas intcr­
rninávei'), tomando suadouros, fa,cndo punções. 

Hoje, a literatura médica é outra: o cara não 
tem mais derrame, ele fa:. um a\C. O câncer. 
nos hospitais. atende pelo carinho<o apelido de 
CA. A crhe de hi�terismo de nm,5a:,,, velha, e 

1,11agra, tia� \Oheirona� é tratada como pill. E 
av•>im por diante. 

Mas. ')Obrenada o �usto. O pavor continua 
aos olhos da'- crianças, ainda que os. elixirc, te­
nham sabor de morango. u\-·a ou pê,sego e uma 
minúscula gota na língua previna doença, que, 
no passado. engordavam a taxa de monalidad� 
infantil em nosso país. 

At. doenças sexuais tinham nomes cerrín!is, 
mas cediam à agulhada de Ben:.etacil. Blenorra­
gia, gonorréia. cancro ou mula gera\·am uma 
depressão e uma vergonha, frontcíra'I ao ,uicí­
dio Hoje, há quem tenha ,audade dela,. 

Outro dia no Asa Bra,u·a, ouvi wn diá1ogo inte­
ressante a e..,� respeito entre dois músic°' de pago­
de. 

Di�,e um: 
- Ih. cara, tu não �abe da maior? Lembra da­

quela mina que ficou comigo lá naquele pagode 
de Piabetá" 

- QuaJ? Aquela mi vinha sarará? 
- É, a Tiara 
• Andei deitando com ela un, <lia, aí e el..1 me 

pas5ou a maior gonorréia. 
E outro. sinceramente convkto e �ohdário: 
- O quê? Só uma gonorreiazinha de nada 

Puxa, cara. ela gosta um bocado de você. Meu, 
parabéns. 

Saudades do Arcádia 
-------------------�- /renio Silveira Chaves 

Que fim le\ou o Teatro Arcádia? Tudo bem 
que ern uma ,atá de espetáculo, mode:,.ta, ..em 
segurança. Ma,;; era a única que exis.tia e que 
lú históri�,. Durante muito tempo abrigou di­
versos grupos de teatro amador, formou vário� 
Jtore!>. e promo,eu a apre ... entação de \'ária!>. 
peça, te.ttrat, 

N,1qucle pe4ueno e,paço acontecernm gmn­
de!, realitaçf>ts. Tudo bem que <h governantes 
municipait. nunca deram muito apoio. Ele.., de­
cl.iravam. c.:ategoric.:amente, naquela époc,t, que 
<:ultura e t:duc.:aç.Jo l!rnm m\est1mcntm, ,em re­
lomo. Que eu mé lembre, por \-àrio� ano...,, o 
Arc�üJia nunca havia pa .. ,ado por uma reforma, 
nenhuma \'erha era liberada para os grup(h lo­
cais. tudo c:ra feito com muita dificuldade. Ma.., 
esw, a sempre ali. abt.-rto pa.r.i a expre,....ão cuhuml. 
p..u;.1 la1er dJfcrcn\'.-1 na ,ida d� muita gente. 

Lembm-rnc da, peça, infantis no..., fin..., de 
,emana a tJrde. dm, e .... petái.:ulos teatra.-. com 
�po-. \'indm de for..1, pnnl·irM lmentc do Rio 
Lemhrt•-mc J•i... dchates ..,,,hrc arte e t·ultura i.:om 
nu.ut..a gc:nlc Ou.i , ir1o dar J :o,,U;1 umtnbuu;ao 
para a IOrmJ,;âo de uma con,ciê:m.ü. crili<.·J 
Lcmhn►me da fonn;11"'·ão J11 cinccluhe Hu,nher 
to Mauro. da� cxprn .. 1\·0C:, de pintura oo ·•h.ill" 
d(! entrada. J�•s t·ursuo,; d!.! c,prc,;<ín tealrJI. dll 
hJk p,1Jlt1 1.:t,n1 ,, pe�,u.:ij 4ue h:nlJ.\a lc\-,tí aJ1-
Jllh: um pruJclo �uhural p;1r.1 a udalh.:' 

Tentar acabar com o Arcádia ,empre to1 uma 
idéia do govemo, que naquela épol'a ,ofri.i in­
íluência da ditadura e a gente ;.ich.:I\ a que era 
porque: ele .. tinham medo do.., movim_cnto, ma1, 
progress.ista'!!o e de esquerda. �.

finaL dw_
a.�1, C'-'.l 

tunna da cultura ,;;empre foi '\·ermelh,1 Tt:_, e 
:né uma vCL que tivemO\ que formur um i.:om1h� 
em defe\a do Arcádia. O engraçado f que, sc 0 
Arc,idia rc�i,uu à prevdo da direita, J�-a�1u por 
,;;ucumhir dando e,paço a um cur-o p,lía tomi.t· 
çãomihtar. 

. _ . _ E dai? Acabaram con. o Arcadi;i e den,ar:.uu 
,;audades em un, pout"O!>. apai,onado ..... pd�1o,; 
manikstaçôe:,, c.:ulturai!. da prúpr"i..t i..:id:�dc". O rn,u, 
intere\,;ante é que o tJo ,;unhado proJeto t.k um 
te;.ltro municipal niio pa.,..,ou atnd,i de ut�l.l idct,i. 
F a cidade \'J.I crescendo cm tomo d,,iqmloquc .•1 i..:ultura de: mav,a no, impõe. d1lapiJanJo o rt',;11 
nho Jc expre"i' id;tde que a111d,1 tt,t;1 na rx1ru 
J;,u,:ão. 

i..,o n;1ot:' um bmcnio pc-lo lim d.: urn .:,p,1 
ço 11'.;ico ,unplt!,mente. Afin.11. 1..'.uhur.1 mtkp,:n­
de J1"º· O \."erd..ttkiro e,pa\O 1.:ultural e onde o 
povo i.:-sla, \'i,endo ,i.:-u, uhtum_e:-., c,cy·,-.an 
do .,ua dor e i.ilegri,1 diante Ja nd.a. t\t.1-. l' urn 
lc\.l! toque- para kmhrar que o l''P3\0 4ue o Ar 
1:jdia ,-i...:up,1, .a C\lJ em .il"i<no e 4uc e-.1.i rn,11,; d,, 
que na hl1r ..t de (lferecer no, .is uponunid,1Ji:s 
par.i .1 t"Jo.prcs�Jo ,.:ultur .ti i:111 nl.-.,,, \,. H!all"-" 

um mês, com todos os SeL 
dêsdobramentos.. E 1e se 6 ,. 
pecular tambem o dedo do PT 
na detonação, Junto a rnid1a, 
desse caso de corruPÇ 11.. ,j, 
furo internacional. O ate Pnta1' 
obscuro Silve1nnha (ex-'!.ubse· 
cretarK> ad1unto da Adm1n1str3, 
ção TributánaJ e seus compar 
sas, provocaram um vazamen-
to nos cofres publicas d� 30 
milhões de dólares. grana al 
t,ssima que, se cons1dernr 
mos os 10% clássicos da co­
missão de propina. aponta 
para um rombo real de 300 
milhões de dólares. Pergunta-
se: o que rsto resultaria em 
obras púbhcas d1rig1das. prio- ♦ 
ntariamente, para as camadas 
mais sofridas da nossa explo-­
siva população? 

Tomando-se este caso 
como exemplo - para não fa­
lar nas centenas de outros de 
igual monta que neste peno­
do neoliberal tomaram conta 
do noticiário -, é por isso que 
se d1z que, se Fidel tivesse 
baixado por aqui. e não em 
Cuba, neste BrasH cont1nen• 
tal não haveria paredons su­
ficientes para encostar esta 
canalha que sangra o erario ha 
muitos e muttos anos. 

Fome Zero (1) 
O que mudou ate agora 

neste Pais? Nada, a não ser 
o discurso. Mas discurso · to­
dos sabem - não enche barri­
ga de rnnguem. Lula v1a1ou re­
centemente para o exterior 
para Jogar conversa fora. falan­
do para os donos do mundo 
que o dinheiro gasto com a 
guerra deve ser utilizado para 
matar a fome de milhões e mi­
lhões de seres humanos na 
face da terra. E claro que na­

quela platéia nmguem se emo­
cionou com este papo. A pen­
feria não os interessa, a não 
ser como fonte de exploração. 
Lula sabe disso? É claro que 
sabe. E neste sentido, matar 
a fome significa matar a ex­
ploração de que somos vitimas 
secularmente, e que se apro­
fundou e se acelerou nesta era 
de falsa globalização. 

o programa Fome Zero, 
por este aspecto, tende a cair 
no mero ass1stencialismo. E 
se isto acontecer, quem tem 
fome vai continuar com fome 
E quem está com a barriga 
cheia vai continuar arrotando 
o seu banquete diario e eter­
no. indiferente à plateia famin­
ta e miseravel. 

Fome Zero (li) 
o Brasil e um País de es� 

trutura capitalista. de dimen­
sões continentais, agricultavel 
na sua quase totalidade. A in­
tegração do mterior (de peso 
minontario em termos popula­
cionais em relaça.o aos cen 
tros urbanos) com o resto do 
Pais pode e deve ser feita (haJa 
vontade polttica e coragem 
para contrariar poderosos) 
atraves de uma ampla reforma 
agraria, garantmdo a farta pro­
duçào de alimentos. a preços 
mínimos, para o consumíl 
igualmente farto. Isto. por ... 1 
so. garanttria a saude da po• 
pulação. Este circulo de pro­
gresso e prosperidade se fe• 
cha com a educação publ1c.1 
de qualidade para todos, ex 
tensiva e intens1Ya (tempo 1n 
tegral). Isto se 1mplem.:,nld 
atra .... es de um pro1eto nacio­
nal, capaz de levantar este 
Pais eÕ, duas ou três gera· 
ções. lnfel1zmen1e. o operano· 
presideo1e ate .,.gora nao vem 
sinahz,1nd() ,,.. •ao. 
__J 
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EDER [!] 
RODRIGUES 

COMENTA OS 
NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

Náo há problem•s sociais e econômicos e outro• 
de guerra ou poltticos. E tudo a mesma coisa" 

(SAMIR AMIN) 

Ecos dos Fóruns 

A intervenção do pensador eg1pcio. em epigrafe, no 
de Porto Alegre. to, o que de melhor aconteceu tanto no 
Fórum Soc,al Mundial quanto no Forum Econômico 
Mundial, este último realizado em Oavos. na Su1ça 

Explicou o húngaro Meszáros {outro par11cipante do 
FSM) que, por exempk), a propalada guerra ao terror de 
George W. Bush se &Justa aos interesses e conveniên· 
c,as econômrcas dos Estados Unidos, os quais, para 
promové·los. não hesitam em afrontar a op1n1âo publica 
mundial 

Segundo o filosofo magiar, na atual fase do cap1tal1s• 
mo hegemónico, a militarização nao dá espaço para a 
liberdade, lançando uma nuvem escura sobre o mundo 

Para Am1n. quem promove as tnJusttças socIaIs são 
os mesmos que lançam misseis de caças ou enterram 
minas terrestres. 

E, acrescentarismos. mandam ao espaço sideral 
naves que explodem (vide recente acidente com a Co· 
iumb1a). sacnf1cando ale símbolos de aliados eventuais 
(um dos astronautas era israelense)! 

O espectro da guerra segue seus passos. sempre a 
fornecer desculpas para a incompetência e má-fé dos 
d,ngentes de ontem e de ho1e. daqu, e dacolá 

Esta coluna e publicada semanarmente. sob os ausp{cios 
da Fundação S.�.AR.A - Soc,edade Eder Augusto de 
Recvrsos e Ass,stenc,a. Que implantou o PROJETO TÊMIS 
(curso preparatóno para concursos na área 1urid1ca). 
lnlormaçôes. 9834-1868 

Dr. TELEMACO BOLDRIM @@ OFTALMOLOGISTA 

Professor em Oftalmologia 
1 da Faculdade de Medicina 

Souza Marques 

TELEFAX: 2667-3584 

Rua Paraguassu. 44 • Nova Iguaçu• RJ 

Dr. EDISON MATTOS 

CARDIOLOGISTA 

Professor de Card1olog1a 
daUNIG 

TELEFAX: 2667-3106 

Rua Barão de Tínguá. 633 - N Iguaçu - RJ 

VENDO 

Área de 330m2 - esquina das 
ruas Bernardino Melo com 

Comendador Soares 
Centro residencial de Nova Iguaçu. 

Tratar pelo tel.: 
2667-9135 

Mantenha suo 
saúde em dia 

Leio o 

INDICADOR 

MÉDICO 

CORREIO DA LAVOURA DE 08 A 14 DE FEVEftEIRO DE 200:J

Enchentes em bacias hiarográficàs 
A, UmJ\f. ,l;w( ,lo! dn l1H10<: J 1roch.1.1r 

rm 1� pcr1tcr1.1 d Kclo I l<n ,nntc (Jl,.fc, 1 11 n lc 
JMN:'•m foram Jurnmc:ntc <11 ;uL: po,c. f, � 
-1uc i. \.81'am dc�1 ,d;.. 

ccn1c11a, d, rcu.0.1� cnir • 
tno<: n e!. nan.. ,qu.c \ \I 
alh:..1, :iit:.'. nlc lfl {'('Tlfº e; •" t""'l: ,..,. 

A'!. lí3g d1 .14,. 1cceram rro, n.:; � 1 u� 
n." "1d.1de, \ 11mh,n de frrnnp,ln. E\.tropoh, e Ang:. 
,fo, Rei,. e ne,1J1 uh,m • e h llrtu uli�tJ ! �11,;vc pc �o 
:1.lme 11.. no c,erc , "l:k,.uar,nf1\J..M)C� 1.. 1 nJotr h 
Ih ur1dic io( mniocllôli..'I' 1 l-- ..:k.. (!.: 

11,,-. mnrador,·1, �nin ,l ind1•,1:ut1v l 1rtc: 
li ond.idcs mu111, 1p.m, e JXlllt11, , 

mcl�nçJdoq aconfe< ey fl ootr.._ 
.\, C:'"lchcnlci .. orr('�romkrn a ".li e t1. t1. na, .a, 

h1dr11!!ráfici1, n.11ur,11,. intluc-111.1.11.l,1�. p rn .. 1p.1hn nlc, f!CI." ondiç.x, rnctc 
orolc'�•c s I<" ,,, ,:crndorJ..<; d,1, chm n e.; f'- nd, mi º"HI. :k., hem u,m:, 
J"C'IU '".1r.w.11.n,t11,,.....:, topogr: fo; , :1. rc� :ao ,tcn•,Jo llJ "'' h nu1 OorhlM,...a 
n 1,,.1,1i..:m dc outro,f.i10rt, nctc,KnKu1ndoaç-.rt1 p:w;.aohunun 

No-11 rai,c� trop1c.11, ,ui, ,1os e,t.1,ocs Je, r.a<1'" n gran.:le 1n�1J;t,.1..,f 
(:omum , c,i,1é11t 1◄1 de chu\',I\ c111c �-..1cm g:1 nJ� inlcn\ld,1d,: e pequena 
duraç.10. a,, 1.1JT1Jd.1" tn:,moo, d'ij:,.a de, rao �uc ocurrc-n ao fil\.ll fa 
Lmk e du ... m l0rm,11mcnt1. 10 �1m cm h .o ,o a 60 . mulo\. 
aumcnundtl uhrur,L.uncnte "\J\,l;,C:ll dos r-rn, lt':,11 pt,'."rftlG 

Quando ocnrH· 1 rcneH.1\'.,10 dl' um.t lcc11h. lri., na r1.·rrno. pntlc h.l\,i;r; 
ge�;io de L·tnJ\"1\ c1dôn11.:.a, que geralmente !i.Jo JlOlk _, mtcl"l e mu;';,r 
dur�,c,, 'º .:nt..into, m IJ;Cn1c, e. u�adorc� da., l:hU\ r.u.:unentc tuar.: 
1 s,ol.1Jamc-n1e quarnlo !.CU'!. dc1101. '\C" supc'f"IO('m as p•,c•(l'IUÇÕC:, podem 
:1prt·sc.·nt,1r trand�·, dur,H,:ck, c 1ntcn,1d,\ík ,1mplific.1ndn ,1 mafnitudc d,1, 
cnchcntc-.. como tsL'\ ucc,tcccndo na rcg.1,10 ,ude,1c do Ht ,,J. Outro t. 1or 
e.adi ,e:r. ltl.3.1\ rclcvantc cquc: ,cm ar-..1,.mdQ o probl .. "'Tl.ld:bcflChtntcscm 
todo o mundo i Dntropizaço.o d�rdl"n;ld.a d,h haci.n hidr�r,.fica,, 

m,u fa ;.ado '1 ..eu '·"' 

A ir;:.nJc, �n,,h= li.. e -,,.rc .,)O • m .i un, .e: mtl(.
,� 11 � akm dc'lol podemo r..unt-.tm c11,U'.ÇUlíot ,._ 
u L .ueduç i. Moda .t;uk ;&,. a :1o 

tema. 1 d1m nuu,lo J rroduuv bdc. d,, aJ� 
hmõ1lK-õlS t".u,rc í1 n--.J1fN;unomtin.4mhitn� 

,... ( 1 ,rof""t: 0 t, ilc :;cnvulv m�n\o dos 1,: ntm, urb.,,,,_ 

,Lm mcnwn..io 1o4úlum1• af\Q'i,oprucc .ndcpcn 

amb cnh.: n.at 1 \CJ pcW.iu ,dado -e 

rraç.iodo,;r r o� 1.1111r.11 J, pon v J.tp;:.l 

ilo selo. d.l á�ua do lf. Alr.:m 11,w. _u
ocuJ\3Ç6"dc� 

nad.1 e gcn,; hl-3(1.is d,a,; haciM h,dr,�r.iíicas urh...._ 

11.m•rOMlo cfu10,stno1, dc 1m;nc..! ambt nu1 .pcxkndo nr di ú� 
c:,moa,g; :wksmc-ie,te,quc nJJndam ,1..\ 1wdc gerandoprc--:utzmdi q. 

SO't. t,,a p<•p11l.1r.;.1u: O!I dc,li1am1.·11lr'.'I k h.n-a que �pultam pa OIQ • 

Jl\Of,1(!1.1,. a rc-.iliu,1,,1;nm1no-.: .iknde..,111.11. mcnl0\tt111c-1m,ula1. cr,-..&:st 

a m nloo prol:lkm.'.1" Jc.acumulod,;.;.-c fd sol"" hqu1dos,í.lwdc 

agu; p;1ra fins dc h."1\lt1,:1mc""1to aumcnt ia n &nci.i J doenças 1,� 

p,cla f.1!1a d� um •• ,m.:n1oh 11.0. c,pcç1 .. lmcn1c flôll, rcgiuc •uh.mas fe Íl\<e. 

la\ 1o,. 1]11ada,ruscnco ... wJc mom11. onil, 1km J.:ssas populac;iíe-11 1'D 

k baiu rtnlâ. adcnsi<l.tde dcmo�a.tu..l- btm c .cvatb. 
O r«f'.m-cmancip;ado mum'"tp, :k M s.qu,u. que n-a. Oi tr todc N • 

lguól\,U pareu· n01 K, Jffl"J rcg:1.sodc n ,o e pn:;:n-.:t ll sofrer 1nf0ffún101 
d ,1, emhcnlc'S c doh1,1mi:1110,. l·m Nov.1 lgu.tçu os loc,n, m�n SUJl"lln a 
nk: Jc coch-=ntt'S uo os h.urtm pr6,im j L\, .\hfüo Aug:u\to Távora, cm 
unudc � volume d'átua que Jc.s.cc ;La Sc'n• :lc' \bdun r.1 e do<; de,nw,a.. 
mcntn,c qucuno:M.tu. �o o Rio Bota�. quc .. oruarci ;lo Jc: Cortle'ld..tdoJ 
")o,1rc,, ,1 gr.mdc .uncaç.a tl.1 r,oi,ul.1c,.io O c·<'ntm J.:1 Cid.tdc acrcd1tanl0l. 
.,,or.i, cncontrd·SC tm cnnd1�1"1C1 bem ma11 l.1\or;'i,\ei'i pt'\,) hnm lrah.tlhoquc 
fc1 .a Prc'"citur-.i. na t,x1a h1drográflc• qu.; iravc .:.a ;i V-,1 L1iht.. par.alcla ao 
Centro comeri=ul 

INDICADOR MÉDICO 

Ser 
estar 

:\1ÉDICOS •DENTISTAS• PSICÓLOGOS• CLÍNICAS 
LABORATÓRIOS• ÓTICAS• FAR'.'v1ÁCIAS •SERVIÇOS 

,,. 

previdente é
sempre assim! 

�/� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3ª , 4ª e 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

�a Emílio Guadagni, 1.892 - sala 201 I 
LTel.: 2796-2804 · Mesquita - � 

Dr. José Maria de Azevedo 
( LÍl\.IC: \ DE CIR(IJH;IA PL\STIC.\ 

• LIPO\",l'IR\(,,.\O 1.1c ,:;m.: · J l0t. 11 
• PL \"i 1·11 \ l)E �l,\\I \ p r.a �H .. , �• ,. ,u 
• l'l.\'>11('\ DO .\IHHl\lE p,1,r d1m1 ui�:io n1 J\, f\J�1Jo dcprcnlks, 1,Jtr1Lc;-1 
•PI.\'; IH \ l)E '- \HI/ r r;,1 diminun mm1.:nt.11, dn,w lr.ttLHJ\, dc\\JO de -.i:rto 

CONSULTAS 

2768-0313 • l'I \","fl( \ I> \ J" \( 1 JUI, IC\IJ. 1 •cr • p pcbr.o. 1111 \O lcdi r:.., 
• ?I \� 1 Jf. \ [H- tal ,., ,uro I Jmor , e pck e 1m3du,a 

IH \ BI W\ \IH)J,o IJI. \li LI.O. 1 \91J / ;o4 1< cnrro \lcd1�11l ' I<,l \{_ 1 - Ice\ 1, e qurntJ, d,, 1; 1, 1•11 , 

Garanta o seu lugar no futuro. 

� •Odonl,logla • Flslolorapta • Ew:açêo Foslca • F...-

r onoeudlclogla • � • � • Cl&iclas Contábeis. Admo1lshQIO 

do lrmnaç6o • Engenharia <la Compucaçao. le'1ls � 

k,glhe�)•Pecla9ogla • Malamallca•ClêndaaBiológml 
-•Geoi,â•�emCon1)Ulaçlo 

MAIS 21 CU PÓS-GRADUAÇÃO■ 
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Cultura. Lazer · 

& Uariedades .. 

Há UJlla nova cantora na praça: 

Cida Morena 

V
ale a �na conferir o ,eu 
,na1., no\oCD.Samhc,<• 
.'1i.sricrn110. cojo tiluJo ja 

.. inaliza no ... entido da,;, origcn, 
afm-mi,tic�L, do ,amba. e .. se mo­

leque de rua que a cada dia �e 
trJn,fonna e, a de,peito di,'iO. 
,onlinua ,empre o rnc-�mo - de,­
calço e � no chão. 

f) repertório. compo,to por 
quatorze mlí ... ic.b. reúne perto de 

doLe compo,itore ... da Baixada 
Fluminen,e e tem como produ­
tore, Adelzon Ahe\, Affon"o 
Mende, e Adihon Ce.,ar. 

No lado mí..,t1co do CD. ali­
nham--.e Ayé, .sereia (Adihon 
Ce,ar/Hugo Bi-.po), Filha de 

Jmuã (Robertinho Farmaco / 

Ro,an,gela Ribeiro / Danúbia 
\(!�ai. Fe:aa de Angola (João CJ 

Wihinho Sarm·á), Se eu não sou 

de prmha. eu çaio (Juarez da 

Boca do Mato / Geraldo Sanla­
naJ e \'iw a ló 1Adilson C�-.ar / 
PC da Portela) e o destaque mai­
or fica por conta deA_n•, .\e reia e 
\lrn a lei. 

Do lado do que se co-.1uma 

: chamar agora de ... amba�de-raiz. 
encomrarnos Me mate de amor 
(Hugo B ispo / Adil�on Cé,;ar). 
Chame�o (Irene A. do rs:a�ci­
mento/ Zeca J_ Lopes), Circo de 

-ilitvão(E,puma/2.é Hippie). Cri-

anra ptrmcenta (Carlmho-.; Ama­
nhã/ t\1Jn:âo .\1an�aratiha / Pe­
reir.101. Junn de amor 1JC Del­

phin / Adilson A2uleo,. Quero 
1·erquem é uwddra cEdinho/ 

Affon,o Mende,). Ctulê n 
pm.,;i,;fa? (Zeca J. Lopes / Ire­
ne A. doNa,cimento). Objew 

de amor tHugo B i-.po / Toni­
co d;,1 Portela). Amai\ linda 
flor (Gegê de ltaboraí / Pauli­

nho MJdrugada) 
Merecem de,taque ne,;se 

grupo as faixas Grco de i/1u,ão. 
Cr/Cmra pirraceJ/la e o belíssi­
moJural de amor. Um primor de 
simplicidade e leveza é também o 
forró Chamego. 

Produtido por uma gra\·ado­
ra no\'a e rnlente, a Franciday 
Mu,ic. e di,tribuído pela Gamey 
Produçõe\ Aní\ticas, a, músicas 
do CD Samba e Misticismo po­
derão ,er ou, ida, ne-,1e sábado. 
8 de- fe,·ereiro. no União Futebol 
Clube. em Me.,quita. onde Cida 
Morena. ao lado de Vera Vieira. 

acompanhada� do Grupo Audá­
cia e do Grupo Kasamba. fará seu 
relançamento. 

Compo,;;itore<;, novo"> interes­
,;ado:, em mo.,trar 'ieu trabalho 
podem fazer contato com a Ga­
mey Produçõe-; Aní,ticas pelo 
telefone 3462-8831. 

ClnEmA 

• CINE CENTER 1 - "O Senhor dos Anéis· (6' semana em 
êartaz). Filme de aventura com Elijah Wood, Sean Astin e 
Domin,c Monaghan. Censura: 12 anos. Horário: 13h40m -
1 Sh 1 0m -16h40m - 18h20m e 20 horas. 

• CINE CENTER 2 - Dois filmes pornográficos• {sexo explícito) 
- Censura: 18 anos. Sessões continuas a partir das 13h30m. 
Iguaçu Center Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480- Tel.: 768-
0767 

• CINE VERDE 1 - "Femme fatale"(lançamento), com Antonio 
llanderas. Censura: 12 anos. Horário: 15h-17h-19h e 21 horas. 

• CINE VERDE >- ·oeus é brasileiro" {2' semana em cartaz), 
com Antonio Fagundes, Paloma Duarte e Hugo Carvana. Cen­
Sura: 12 anos. -xuxa e os Duendes 2 ... (91 semana em cartaz}, 
O:.m Xuxa Meneghel. Censura: livre. Horário: 13h35m -15h10m 
• 16h45m • 18h20m e 20 horas. 

• Grupo Severiano Ribeiro 

Tel.: 2667-2241 

e IGUAÇU TOP , - "Deus 
é brasileiro� (2• semana em 
cartaz), com Antonio Fa­
gundes. Paloma Duarte e 
HugoCarvana Censura: 12 
anos. Horário: 13h - 15h -
17h - 19h e 21 horas 

• IGUAÇU TOP 2 - "O 
Chamado" (lançamento), 
com Naomi Watts. Censu­
ra: 12 anos. Horario: 14h -
16h -18h e 20 horas 

• IGUAÇU TOP 3 • "007 
- Um novo dia para mor­
rer"(S• semana em cartaz}. 
Filme de suspense e açao 
com P1erce Brosman. Cen­
sura: 12 anos Horàfio: 15h 
- 17h - 19h e 21 horas 

Queimados- dez anos 
de melhor carnaval 

Tema: Folia 10, nota 10! 
Com o tema '"Folia I O. nota 

10!". a Prefeitura de Que11na 
do, comemora e ... 1e ano de, 
ano.., de carnaval de rua. Con• 
..,idenido pela grande impren­
,a como o melhor carnaval de 
rua da Baix.ada, a Secretária 
de Educação. Cultura e De..,. 

porto, profe..,.�ora Dulce do 
A mparo. organ i<adora do 
evento.já se comprometeu em 
dar um de,1aque e,pecial a 
:,ta grande folia. Como div .. e 
a,iarrom Alcione. a cidade do 
"Ta. Ta. Ta' se prepara para 
começar. mai, uma veL. a ba­
tucada mais famosa da região. 
Que o digam os profbsionais 
da área. 

Quem já participou desta 

festa comemorada todo ano 
pela Prefeitura. ,abe que al­

gum, dos melhores cantore!) 
bra,ileiro, que já ganharam o 
mundo são respom .. ávei!'!i pela 
popularização de�!>e evento 
tradicional na cidade. Ícone\ 
da mú:-.ica popular bra.-;ileira 
como Beth Carvalho. Ne­
guinho da Beija-Flor. Elba 
Ramalho e Jorge Benjor 
entre outro,. já brilharam no 
palco de Queimados. marca­
do pela recep1i, idade do pú­

blico. que ,urpreende aos pró­

prios artistas que sempre elo­
giam o comportamento e a 

participação da população. 

Para e,te ano está ..,endo e,­
rera<lo um ptihhco de çcn.:a 
de l5 mil e,pcctadores duran• 
teº"' c1nco dia\ do evento. 

Segundo a Secretária Dul­
ce do Amparo, a marca dos 
dez anos �crá comemorada 
em grande e\tilo. com uma 
programação ecléuca que 
contará com a \ olta de Ne­

guinho da BeiJa-Flor e Pauli­
nho Mocidade ao palco do 
carna"·al. "Resohemos re• 
lembrar um grande suces')o 
de nos,o evento. Como tive­
mm, \'ánm,. optamos por es­
colher esses dois, pois ti vemo,;, 
,orte de ele-; terem agenda li­
vre para nós". informou a ,e­

cretária. 
A programação dos cinco 

dia.., <le carnaval em Queima­
do.., conta ainda com Lccy 
Brandão (na sexta. 28). Pau­

linho Mocidade (sábado, I), 
Negumho da Beija-Flor {do­

mingo. 2). Grupo IOO'k {se­

gunda. 3) e grupo Arte e Se­

dução (terça, 4 ). além das tra­

dicionais bandas Alegria e 
Mara\·ilha, que tocarão em 
todos os dias do evento. Mar­
cado para começar sempre a 

partir das 21 horas. os 1.,hows 

!>erão totalmente gratuitos. no 
Espaço Cultural Professor 

Joaquim de Freita, (antiga 

Praça dos Eucalipto,). 

-

CONEXAO 

TV 
MÁRIO VIANNA 

e-mail: mario. viannarj@g/obo.c 

Esperança 
Muitas emoções vão tomar conta da última semana 

de "Esperança". Depois de sofrer com a morte de Gena­
ro (Raul Cortez), Marcos (Chico Carvalho) tem outro ba­
que: Justine (Gabriela Duarte), o grande amor de sua 
vida, morre em seus braços, vitima de tuberculose. 

Fã 
Zeca Pagodinho é mesmo fã de Roberto Carlos. Na 

estréia do show de Roberto. no ATL HALL, na última sex­
ta-feira (31.01 ), ele to, com a mulher e os dois filhos. No 
dia seguinte (sábado, 01.02), voltou ao ATL HALL com 
os pais. 

Furo 
O sotaque carioca de Letícia Spiller em "Sabor da 

Paixão" está pegando mal. Tudo bem que o Aio é cená­
rio da novela, mas a atriz tem falado "mermo". ao invés 
de mesmo o 1empo todo. 

Comemoração 

O arcebispo do Aio de Janeiro, O. Euzébio Scheid, 
celebrou domingo, dia 2, missa em ação de graças aos 
35 anos do programa .. A Santa Missa em seu lar". 

lcoRREIO DA LAVOURA 
JA\,.ORIZA,-11'0 "'""'1'11.f: A C,\-.,...,RA f: 

o \...AZf:R ,-1A BA,><.A1'A f,,...,,,_,,...,,..s.,

CORÁEIO 

DO DISCO 

O Som do Barzinho 

Esta é uma das séries mais bem-sucedidas no mer­
cado fonográfico nos últimos tempos. O proJeto chega 
agora ao 119 volume com uma novidade: ao invés de stan• 
dards da MPB, o repertório vem recheado de músicas 
em italiano. Trata-se de O Som do Barzinho Italiano, 
lançamento da lndie Records com distribuição da Uni• 
versai Music Para interpreta( clássicos do canc,one,ro 
italiano. ninguém mais apropnado que o cantor Jerry Adn­
ani. Consagrado como um dos ícones da era da Jovem Guar­
da, cuja carreira esteve ligada à música Italiana. 

MTV Vídeo Music Award Latino 

Americana 
O MTV Vídeo Music Award LatLnoAmerica 2002 é um 

evento ao vivo de 2 horas de duração que celebra o que 
de melhor aconteceu na música pop na América Latina. 
Trazendo uma interessante mistura de artistas internaci­
onais como Talia, Coldplay. Alejandro Sanz, Kylie Mino­
gue e Gorillaz, essa coletânea é, com certeza, imperdí­
vel. São 16 grandes sucessos com os melhores artistas 
reunidos em um só disco e o repertório escolhido pela 
audiência MTV. 

Cristina Aguilera 
A cantora Cristina Aguile• --------� 

ra, uma das grandes estre­
las da música americana. 
está lançando no mercado 
brasileiro o CD Str ipped, 
pela BMG, causando impac• 
to logo na capa. O resultado 
é uma cantora bem mais pro­
vocante e agressiva, como já 
se nota na primeira música 
de trabalho, Olrrty. Cristina, 
que assina a autoria de qua­
se todas as faixas, escalou 
linda Perry, Gleen Ballard e 
A1ícia para a produção do seu novo CD. 

Beatles Forever 
Releituras de grandes hits dos Beatles que fizeram 

sucesso na interpretação de astros do pop-,rock inter­
nacional foram reunidas na montagem desta coletânea. 
Formando a maior banda de todos os tempos, os quatro 
rapazes de Liverpool serviram de influência e tiveram seus 
sucessos gravados por artistas do mundo todo. Beatles 
Forever retrata este fenômeno. 

O primeiro destaque do disco fica por conta de Elton 
John. O cantor inglês chegou ao topo das paradas ame­
ricanas em 1974 cantando Lucy ln The Sky With Dla­
monds, música que abre a seleção. 

. Walmir Alencar 
"Misericórdia Infinita" 

o mais novo CD gospel de Walmir Alencar chega ao 
mercado. Depois do CD em espanhol, agora o terce1ro 
da carreira solo pela Paulinas Comep. trazendo mensa­
gens de fé. otimismo e esperança num estilo bem pró­
prio do cantor e compositor_ Walm1r Alencar. E_stJlo este 
que possui um púbhco f1del1ss1mo que cada dia crescP 
mais. A quarta faixa, que empre_sta o nome 

.ªº disco. 
gotas derramadat,no mar da m1sencórd1a d1v1na. "Foi uma 
pequena gota.. O mar a consumiu'" 

Uma grande produção que contou com musices d� 
Orquestra de Campinas (SP) no coro de corda� e mus1-
cos nos naipes de metais na canção Deu' e B"m e 
Fiel, que abre o CD num iunk" animado) 1al 
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Hospital da Posse r·ealiza 
1 s11a primeira pesquisa de 

IIA l'IU,( IS \l\1EN'l1� 
l\lF.IO Sf:(lt,0.­
l<l"W�lrm a ..:m sua� 

colunas o {  L 

Nakan x Artur 
Messias 

Durante o recente bate• 
boca entre o Prefeito de Mes­
quita, Jose Montes Paixão 
{PSB), e o Presidente da Câ­
mara de Vereadores daquele 
municipio, Flavro Nakan (PT). 
Paixão "lançouR o nome de 
Nakan para candidato a pre· 
feito nas proximas eleições. 
Se for realmente isso que 
Nakan deseja. vai comprar 
uma briga com o ex-deputado 
estadual Artur Messias, que Ja 
está em campanha para o 
mesmo cargo desde que per­
deu a eleição anterior 

A cultura 
agradece 

Das � 58 emendas que ha­
viam sido vetadas pelo prefei­
to Mario Marques, apenas 
duas foram mantidas através 
de acordo com os vereadores 
do parlamento iguaçuano. 
Uma delas mantem o investi· 
mento, no valor de RS 
70.000,00 (setenta mil reais). 
para a realizaçáo do l i  EN­
CONTRARTE. belo proJetoque 
reune 11 grupos teatrais da 
Baixada Fluminense em apre­
sentações e oficinas. A per­
gunta que nào quer calar é a 
seguinte: Será que. finalmen­
te. o legislativo e o executivo 
da cidade perceberam a im­
portância da cultura para o de­
senvolvimento do munic1pio? 
Ou não . . .  

Coincidências 
políticas 

Foi só o ex-prefeito Nelson 
Bomier ··pular" para o PSB que 
o ex-secretario da Baixada, 
Ernani Boldrim ser nomeado 
diretor de habilitação do De­
tran. Comc1dência, nao? Fa­
lando nisso. quem náo deve 
ter gostado muito da ida de 
Bom1er para o PSB deve ter 
sido o deputado estadual José 
Távora. Vai ter que dividir o 
espaço que tinha no governo 
"Garotinha" 

lguaçuano é 
muito bonzinho 
Esta semana os Jornais 

noticiaram que um senhor de 

77 anos, morador do bairro 
Snnt,1 Eugénia, No'l'a Iguaçu, 
conlriJtava empregadas para 
cuidar de sua casa. e que du­
rante a limpeza ele cuidava 
dos filhos das mesmas. Fot 
preso por pedofilia. No dia da 
pnsao, estava cuidando, ao 
mesmo tempo. de sele cnan­
ças Lembra o M1chel Jack­
_,on, que dorme com crianci­
nhas e da ··Ie1Mho" para elas. 
Muito bonzinho 

Passe livre 
Quando o passe livre foi 

suspenso no munictpio do Rio 
de Janeiro. o "rebú" foi imen­
so. Os estudantes foram para 
as ruas Junto com aposenta­
dos e outros preJudicados com 
a decisão. E a mtdia escnta e 
falada dando cobertura total. 
A Governadora na época. Be­
nedita da Silva. foi "'responsa­
bilizada- pela suspensão e o 
ep1sodio teve direito ainda a 
'Salvador da Pátria" Será que 
em Nova Iguaçu vamos ter 
"culpados" e "salvadoresft tam­
bém? Façam suas apostas. 

Festa do Aipim 
Muito boa a idéia do Se­

cretario Municipal de Governo, 
Jorge Gama, de fazer a Festa 
do Aipim, em Tinguá. Esse 
tipo de evento é positivo para 
a imagem do município e di­
funde as belezas locais que há 
na região atraindo o turismo. 
Afinal de contas, o turismo é 
o segmento que mais movi­
menta capital no planeta. E 
Nova Iguaçu tem potencial. 
Muito mal aproveitado. diga-se 
de passagem 

Exposições de 
fotografias 

Tá rolando a exposição do 
fotógrafo Flávio Mota, no Sesc 
de Nova Iguaçu. Quem Já foi, 
disse que está excelente. A 
''tchurma" só andou reclaman­
do da escuridão no espaço. 
Alô. SESC. o racionamento 
já acabou. E quem se en­
contra batalhando para fa­
zer a sua exposição sobre 
o Dia Internacional da Mu­
lher. em 8 de março, é o fo­
tógrafo Paulo Santos. Esta­
mos na torcida para que o 
evento aconteça. 

RTUNIDADES • • • 

Chefia Empresarial em Nova Iguaçu 
A Agência de DesenvoMmento Regional (ADA) do SEBRAE 

em Nova Iguaçu está com inscrições abertas para os cursos de 
Chefia e Liderança Empresarial e Prática do Departamento de 
Pessoal. As aulas serão ministradas de 1 O a 1 4  deste mês. As 
aulas dos cursos de Telemarketing e Técnicas de Vendas vão 
ocupar o período de 17  a 21 de fevereiro, sempre no horário das 
19 às 22 horas. A taxa de inscrição custa 55 reais e inclui ma­
tenal d1dát1co e certificado. Maiores informações pelo telefone 
2667-3955 ou na própria sede do SEBRAE (Trav. Irene, 46, cen­
tro de Nova Iguaçu). 

Novo Código Civil 
A Associação de Micros e Pequenos Empresários da Bai­

xada Fluminense. em parceria com o Curso Equipe Aprovação, 
está com matríc�las abertas para o curso sobre o novo Código 
CMI. A duração e de 30 dias. com aulas duas vezes por sema­
na. Segundo o presidente da Associação, Mário Sodré, a idéia 

é a de familiarizar as pessoas com as mudanças que foram 
operadas no mais Importanle de todos os cod1gos. Serão ofere­
cidas vagas em turmas que se formarão no Rio e na Baixada 
Fluminense. 

Em Nova Iguaçu o curso vai funcionar no Colégio Leopoldo, 
a partir do dia 1 0. A taxa é de 1 50 reais, com desconto de 30% 
(A$ 45.00) para pagamento a vista Maiores informações pelo 
telefone 2667 • t 855. 

Informática com acompanhamento 
O SOS Computadores esta com matriculas abenas para 

cursos de Informática, que incluem orientação e aprimoramen• 
to profissional nas à.reas de Artes Gráficas, Atendimento a Cli­
entes e Vendas. Contab1hdade, Departamento de Pessoal. Pu­
blicidade & Propaganda e Secretariado O curso fica na Rua Dr. 
Luiz Guimarães. 264. Maiores informações pelo telefone 2667-
0300 

V E N D O  
Terreno na Estr. de Madureira. 
Área d� 23 mil m2, sitUada na

Rua Kennedy, Bairro Jacqueline 
(próximo ao Jornal Ho1e) 

-r pelo tel 2667-91 35

satisfàção ao cliente 
1,1hulJdo.1 e inJfo,arl, , t, r,md1 w .- snl1;idn'i 
ncccss,1r1n p..ir,, 1H1v.t'io 1� e� 

1 >omtn"1 .lia l lardt.' fo 

A hu,1.:;;1 pela quJl11J<1dc no a11..-nd1mc-ntn .io 
dic:nlc- é um.i meta a ,cr akançad.i rel,h tm 
prc,a, pará que rx,,,am i:on,egu1r ,nhrc,1\er 
cm uma ,ocicdade compctifr-.:a. com c licnt�la 
cada ve, mui, eiugcntc e que tem aprendido a 
procurar ,cm, direito,. Acredi tam.ln nc,le 1.:on 
cem, de gc,tão emprc,arial. a d1re\ào do Hth· 
pirai Geral de Nova Iguaçu . .ttra\'6 do De­
partamento de Qualidade. re"iolveu dc,envol­
ver a ,ua primeira pe,quha de ,au,façâo do 
cliente. com a finalidade de a, aharo'i ,cí\ iço, 
prc,t;.1do, e planejar outra, e,tratégia, para 
W0.1. 

Para fazer a pc,qui'ia !oi ut1l 11ado o mode 
lo di,ponível na página da Internet da S A S. 
(www.,aude.gov.br/,a,) com a, devida, ct<Jap­
taçõe, de acordo <:om a realidade da unidade, 
A, mformaçõe.., coletada,. atra,é, de entre­
vi,ta,. foram levantada, por ,etc functonário, 
admint'itrativo, que receberam treinamento 
e,pecíftco e manual parn ex.ecução do traba­
lho. Foram ,elecionado�. ao aca'io. IO0 paci­
ente, ambulatoriais que re!)ponderam a pe\­
quü,a ao término de ,ua con,ulta. no pe1íodo 
de 3 a 22 de Janeiro. E,te, dados foram então 

1\C tndo foram 1eali�11.J,H de, pérguntd<;, 
qur a\'alic1L1m dcstle ,J 1 .mpr,:i e m\laLt\•K:, 
lfr,ponivc1-. até a qu l id.ulc do atcnd1m,:n10 
pn:,1.1do pd.l'i ec11111� rn,:d1l'do e de enferma­
gem De Jt:ordo c11m J pcsqlJJ'ª 6'Y'r· con,i­
<.kraram e,1..:clentes (iu rn1-.1, .1s m-.1ala1,,ocs dn 
Amhul.i.tóno ou <lo Stn. I,·o J1.; Pronto All.'.ndi 
mcnto. O mesmo pen'en1u.1! dt: p;,rucipante, 
a\'ahou como ackqua<lJ, e sali-sL1thriai ,l'i in-
1ormaçoc, prcs.tada-. ptlo• prnfissiona1<, da 
unida<li: 

A pe,4l11,a tamh-.�m c.1tI,ou ;1Jguma.'i '-IIT· 
pres.i, t:omo o quc�llo 4rn! ,1\alinu a e,pera 
para atendimento Scgnnt�l PS entrevi,tado ... 
56'-r e 59c; acharam Cl!.(.;Ckntc nu hom o tem 
po de e,pcr.1 para ,er atendido pela equipe 
médica e tk!''enfermagt:111, rcs.pet.:lIvamentc 

lccc m ,na n.: u..!n tJ o S1 
1\lv�n,( nutt fun on.tn1).1po­
!õ.t:n1,,it, 1 iJq Mm1�,cno <l,1 Ldu 
c;11,; lO e C11lturi e r o;.oa que 
go1·.1.va Jc lar 1:i ·1rcul1 ,e 
am11aiJ1.:s m no o meto §OCl 
ai. C) e�tmt 4u1. Jí' ,,p Irct...!U 
JO'\ ,') 1m � • uhde th:1'\1.. o 
.. 1Uva D At_ JJ C'hutf e tr� h f 
lilhqs Ruhcm. O,m e A1l,1I• 

O HGI'?i ,? uma umdJdc púhlica tk ,aú<lc 
yue frn municip;�li;ada em abril de 2002. Cem­
la com cerr.::a de 280 leitos. ,etor de emergên­
cia 24 hora\. amhulatúno, e centro, cirúrg1 
co,, ,1tuada à, margcn� <lJ Rod,wia Presidente 
Dutra, no bairro denominado Alto da Po'i,e 

Prefeito libera ponte ao tráfego e 
Tinguá poderá ter festa do aipim 

Quem decidiu passar o fi­
nal de s,emana ensolarado na\ 
cachoeiras e sítios de Tinguá 
tc\'e uma boa notícia a ponte 
,obre o Rio Jguaçu e a Estra­
da Zumbi dos Palmares. na  
região da M arambaia. foi 
aberta ao tráfego de veícu­
los na m a n h ã  d e  sábado 
acabando com cinco meses 
de transtornos. devios e 
com uma baldeação do\ pas­
sageiros que se uti l izam de 
ônibus para sair  ou chegar 
a Tinguá. O próprio prefei­
to de Nova Iguaçu. Mario 
Marques (PPB ). comandou 
pessoalmente a l iberação 
da ponte restaurada pela  
Prefe i t u ra ,  o DER-RJ e 
pela própria comunidade. 

Além de causar transtor­
nos aos moradores de Tinguá, 
a intercttião da ponte sobre o 
Rio Iguaçu criava problema, 
no faturamento do comércio 
local já que os turistas que lo­
tam as cachoeiras da região 

tinham dificuldade, de chegar 
de carro ao centro de Tinguá. 
O empresário Alfredo Men­
des, proprietário da Fazenda 
Tucano. referência de lazer 
local, também colaborou para 
que a ponte fos,e recuperada 
e de\'olvida .,io tráfego. Ele 
di,'ie que. agora. o movimen­
to de ,ua área de la.1:er tripli­
cará. Comandados por Lui, 
Antunc,. homen, da Dek,a 
Ci, i l  ajudaram na ltbcração do 
tráfego. 

Enquctnto aguarda\'a o fi­
nal do, trabalhos de rc:cupe­
raçâo da ponte, o prefeito 
Mario Marques de,pachava 
questões de interes,e da c o ­
munidade com liderança, lo­
cai,. Ao presidente da A'iso­
ciação de Moradores de Tin­
guá. Renato Ferreira. prome­
teu ampliar os �erviço, de saú­
de da Prefeitura na 10<:alida­
de. Mário informou que as 
obra� de urbaniLac;ão da pra­
ça de Tinguá estarão concluí-

da, dentro de dois me,es. 
, \km de ganhar a praça. 

mai, ,aú<le publica e de ter a 
ponte de ,·oha, a comunidade 
de Tinguâ ,erá beneficiada 
bn::,·�mente com um grande 
evento. É que o Secretário de 
Governo. Jorge Gama. vai pro­

por ao prefeito e ao ,ecreta­
riado municipal a criação da 
Festa do Aipim. Gama di,se 
que. a exemplo de Paty do 
Alt'ere,. que promove a tradi­
cional Fe,ta do Tomate atra­
indo milharü d� pe"ºª' ao 
município. l\'o\'a Iguaçu tam­
bém tem condiçõe, de fazer 
da produção de aipim na re­
gião <le Tingu,i um e,ento 
anual que teria atrações artí,;;­
ticas. expthiçõe, de produtos 
agrícola� e: pratos deri,ado, da 
raiL. O ,ccr�tário acredita 
que. de�ta forma. Tinguá ,e­
ria aind,1 mai, <li, ulgado.jáque 
lá ,e encontra uma re,erva 
biológica que é patrimônio da 
humanidade 

Em defesa do consumidor 
------------------- Dr. Anadir Faria dos San.tos 

O consumidor e as ações 

coletivas 
A crescente onda de descumprimento 

das legislações pertinentes e em defesa dos 
consumidores aumentou o número de ca­
sos das ações co)eti\'a� a cada dia. Entre 
elas, destacam-se aquelas que questionam 
judicialn1ente o pagamento das multas ex 
cessivas cobradas pelos bancos, o, di,·er­
sos contrato, realizados pelos bancos. fi­
nanceira� e o, "empre,tadores e fa<.:ilila­
dores·· de créditos. a, altera<i:ôes de preço, 
nos contratos de leasing, pl�no, de saúde 
e da rede de teleJonia e das demai, t.:On­
ce,s1onárias de ,erviço, público,. ,endo 
estes os de maior reperCU'isão em nos,o 
dia-a-dia. 

Tem-se por relevante que o, proce.....,us 
de ações coletiva, ,ão proposto, regular­
mente via Ministério Público i: atra, 6 do 
Núcleo de Defesa do C'on,umi<lor, di...tn­
buido, nos diver,os pontos for.:n,.:,, dcpen 
dendo sempre da, dcci�üe, judid.ii" p�ua 
'!.CU cumprimento. soh pena de re,p,inde-r 
não ,ó pela c:on<lenac;áo. ma, tamht�m por 
iançõe� outra, 

A grande meta e act"it.i,ào <lJ, a(;ú, s 
toh:ti\'a, e,tào Juk·rJdil'i na laLili1,11,-,io Jo 
1udic1áno r,,m ,1 rc<luçà1, d().'I plcito�.ja que. 
·•i:m ve, tk cadt.1 (.;On�unii<lor prcoor u111J 
Ji,:ão i:m ,eparJdo e ,e '>UJcilar a Jc\.·húe.._ 
t:onflitanti:s, o Leg1,lat1n1 Jcu ,,portuniJ.i 
di:s ao <.:011,u1111dc,r para t:fct1\ ar .u;Üt."', u1• 
leti, a,. Um grupo dç pc�,ua..,. J1111giJ.t-s por 
um me!i.mo problema pode rt:\.'i rrcr, num.1 
un11.:J J\ào, em hu-.1,.;a J1.• �(IIU1,,;au p,11.1 o 

conllito··. de­
clara o juiz da 
5

° Vara Em­
presarial e 
professor de 
Direito. 

Esta ação 
di spensa a 
cobrança de 
cust..i, e mes­
mo <u.1ucle, 
que não fizt:-­
rem parte da 
ai;ão bendkiam-�� d,i... Jt:1..:i�lk's. t o  t.:hi.!· 
mado •·bene:fíc 10 Ja coletiviJaJe (()tal. ..itra­
vé,;.; de um efeito tera!" (rfcito t."rg;.l om­
ne, ), também emha�.aJn no Código dt Oe­
fe,a do Con,umidor. ,C"ndo i:sh: 1..:on�1Jcra­
do como um Jo, nidhures do mundo. l!nl· 
bora a popu l,1,·ão hr ,1,ilc.:11 .1 rout.:o o u-.1..· tJl'l: 
it Je,<.:n:nça rt!'in:ink 110 JuJ11.: 1.írin. 

·r.tmbc!tn a, t:mprt...:,.1s priv:1J;.1s poJcm 
prot.:lirar o Mini,1i:1io PuhliL·o 1x1ra propor 
uma a,.to t,:oktii,;;.i. Jc: \.·011,1111w. 1.k,dt' que 
p(1,su<lfll t.·m ,i:u, çslaluto-. "" dausul.;.1, Je 
1.k·h:,.1 do l·o11�u1111dur Jit, \.·nJ,� ter ex 1.,1Cn-
1,;1a há 111.11-.; de um .ano. fa o cidadào e�,­
mum tk\t:, 01lr;.l\1.·, dus úrg:iu ... puhJin,, re,­
pon-..t\ i..>Í,;, c11n,11tr.11 llJ'\ºOt"s p,u a d.ir en 
lraJJ llUlll.l •H,:ao Jc lllkl"\."S'>C' mult1plo \.'l.l· 
1mm1. 1\k111 Jo 1.;1-.o p.i1 tll.'ular, h:m qui: i:n 
,oh�·r um núma,, \.·om,ide1;1\d t.k (.:011,u 
n11d11rt:'s. para qm· rn, \1rg·.10s proponh.im a 
;J\:1\J. 

l)\.•\t;u .. ..11110�, prnt,111(0, ljlll." nS pílll'L'S 
"º,; sJo 111,11.; r.1p1do, e L1uhl.llll -.olll\'lll:'i 
p.ir.l o \.·01111 1111 d11, l 1m-.u1rnJ1,r1.·,. 

hcrtt ei;cu §.eriuhumcnt1, -.e d�u 
no l.h.1 seguinte. C(1m .1..:omp.t 
nhamcnt,, d,: gr.indt." número de 
parente t:. r �oa:i; Jmigas 

Sua :O. laJC\l:Jde n Kc1 Momo 
coroa. nr> <lonungo. dta 1 ,  às 
21 hnr J..'i, J Rainh,, elo Cama­
" 'ti Ja •\ssoc1.-:u,;J1 \tktitJ. h­
lho"i de lgu.1çu, .1 Srt.1 Santa 
�loreir,1 

. . .

En1r,mdo há pouco cm goLo 
de féna� regul ,mcntares o 
Promotor <.lt: Ju'.'.>Uça Dr. Raul 
tfo Figueirt<lo � teirclJcç, pa,;;'¼l\J 
o ncrcícin do cargo c10 ... ubs· 
tituto legal Dr. Ataíde Pimenta 
de �lorat.--s. 

. . .

Ani, ·1 .mut. Hesd,; .t.inda ê o 
�rito (Íd Poho.:1a ltX.�1J. Joel 1-il 
gueiras. recentemente des.igna­
<lo pelo D..:h:ga<lo. o ,ub,titui 
na 'iUil au'i(nc1a 

. . .

E prc,o em Nlwa Iguaçu. 
numa -.e�ta• lctrJ. Jia 6 de fe­
vereiro de 1953. o indi•.ríduo de 
nome Bernardino Ro,a. conhe­
ddo como Mão Pdada. peri­
go'\O ladrão e arromhador há 
muito pr , .. uri,ido pda Polída. 

. . .

O, cinema ... (.k Nm a Igua­
çu anunciam para domingo. dia 
8: Cine Ve,de - ··Três filhas 
le,ada,· . com .kandte Mac 
Donald. Jo,(: lturhi e Jane Po­
well. e ·•o., tc-nebro-:.o�··. com 
Charh:, St..rrrcu Cine Iguaçu 
- ··Carna,al '\tlântt<la". grande 
filme camm al�-.co com o�a­
rito. �J.tria .-\ntvnicta Pons. 
Grande Otelo, Eliana. Cy I Far­
nty e Jo�t! Lt:"wgoy. Se,,;,,õe, 
1.·ontinua� a partir da" 10 ho· 
ra, <l.1 manhã 

TELEFONES 
ÚTEIS 

Policia 
Bombeiros 
Emergência medica 
Defesa Civil 

190 

193 
192 
199 

Disque-Denuncia 2253-1 1 n 
Cedae 195 
PolidaFederaJ 2667-1918 
lqll 0800-21-0196 

T� 1 03 ' 1 04 

Tetemarlnformações t02 
Oeteg.damulher 2667-4121 
4'CIREIAAN 2796-3535 
M. 2667·3250 
Serv Funerários 266-,-2317 
Procon 1512 
cosrmAN 2667-7272 
Oelran (v1!>IOria) 2460-4040 
Hosp1talda Posse 2667-41 12 
Hospitdl de Iguaçu 2767-5542 
Hospital$. José 2796-1 1 1 7  
E,niJ,b 2667-5781 

l.eia e assine o 

CORREIO 
DA 

LAVOURA_ 

Ligue: 

2668-3949 

1 
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IRIO 
/rio A11to11io Weschenfelder 

e-mail: moan1onio@ig.com.br 

• u,o e,te ,a a o. e,taquc OP para She1la Couunh
_ 
o. Aniversariante da tempor d· d 

N
aedu1·ãode 1 - d 'b d d T · · � tigura.-.. ·d d . a a e uma as ma1, quen a, a chamada sociedade Cla,se A. She11a épre,en\.·a impon.ante nos evento, i •· · f (.'1'm An!onio Cario� um do, ca,ais mais. cM.rlllo,os de no:-.so grande monde. doí.-.; ponto,: 

'ciai.-.; e onna 

FAROL DAS TINTAS 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• OLEOS • PINCÉIS• ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qumtmo Bocaiúva, 53105 • N Iguaçu· RJ 
Telefones.· 2667-8226 e 2767-8388 

---/ '/ l 
Sheila, com Teresa Madeira, Gioconda Baroni, Mariazi-

nha Braga e Jorge Abrão, também no Copacabana Pa/ace 

Durante tarde de chá 

Rua Profa. Marly de Carvalho . Shopping \liguei Couto 
Ttavessa \.1ariano de Moura, 95 - Nova Iguaçu 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abfllo Augusto Tóvoro, 3 793. N lguo�u 

santo élI'tom.o de mineração lrda. PABX: 1667-1100 

Sh��la e Antonio Carlos, com E."iler e Octanliu \..wnnu na 
Fe,;oada do frio. qm.• eJte ano feueja 25 anns de m, r JQ' 

Sheila com Fabinho Raimheilli 

Parabéns, Tatiana! 
Vai completar 8 anos no pró­

ximo dia 14 (sexta-feira) a gra­
ciosa menina Tatiana. filha do 
empresário Armando César G. 
dos Santos e de Patrícia G. Gon­
zalez. A data será devidamente 
comemorada ao lado de seus fa· 

! 

miliares e de seus coleguinhas 
do Instituto de Educação Santo 
Antonio (!ESA), onde e,tuda na .,.,.,,._,_ _____ t....., 
2' Série, turma da Profa. Jaqueline. 

RÁDIO SOLIMÕES AM 1480 
ATRAÇÕES E VARIEDADES 

Nelson Medeiros apresenta, todos os domingos. a 
partir das 1 o horas 

Stirpresas Musicais 
Telefone 3779-1480 

Fale conosco, participe e ofereça musicas. 
De ontem, de hoje e de sempre. 

SURFWEAR 
Para quem busca 

a perfeição 

• Av. Gov. Amaral Peixoto, 389 
Tei.; 2767-3455 

• Trav. Rosinda Martwis, 56 · Nova Iguaçu 
Tel. 2667-3344 

• Rua Marqués de São Vicente, 75 · LI1/J •Gávea. RJ 
Tel.. 2239-5846 

u 

\ 



8 ESPORTES 
NOVA IGUAÇU - RJ • DE 08 A 14 OE FEVER�IRO DE 2003 

Centro 
Esportivo 
Colégio 

Leopoldo 

Futsal feminino é a nova 
atração da AFSERJ 

O trJdidonal Colégio Leopoldo 
remontou o Centro de Treinamento 
E,porth-o. agora dt'nPminado Giná­
,io de E,po1w" Lnlpoldo J\1.tcha• 
do, O Centro E,porti, o dc,cnvol­
verá projeto, na, modalidade, de 
füt,al, ba,qucte. giná,tica, ,ôlci e 
handebol. entre outro ..... A ... aula, 
\Crüo minhtrJ<li.� ,omente por pro­
fev-.ore, rcgi-.trado, no Con-.elho 
Regional de Educação Fhica 
(CREFl. 

Na modalidade de ba,quete. o 
direior do projeto. Paulinho Leopol­
do. contará com a colaboração do 
profc,,or Márcio Santo,. que em 
:!.002 le,-ou ª" meninas do Caxien­
,e à conquh.ta do Litulo do Campe­
onato Estadual Ju,enil. série A2. 

O projeto é destinado para me­
nino.., e mcnin�. na faixa etária dos 
6 aos 16 ano:-.. A, aula, começarão 
a �r mini�trada,;; a partir da primei­
ra ... emana de março. O Ginásio de 
E,por1c, do Colégio Leopoldo fica 
na Rua Bemarclino de J\lelo. 1074. 
Centro. Nova Iguaçu. 

A equipe de futsal do Colégio Percepção é uma das melhores do Rio de Janeiro. 

Na história elportl\·a do Colégio 

Leopoldo. o basquete sempre 

mereceu atenção espeâal do tra­

dicional estabelecimento de en­

sino de Nora l,?uaçu 

Após o ,ucesso da Taça Rio de 
Janeiro (ftllSal adulto). a Associa­
ção de Futebol de Salão do Rio de 
Janeiro (AFSERJ). por intermédio 
do ... eu diretor técnico, Fernando 
Macedo. está organizando a primei­
ra competição de futsal feminino. 

- Acredito que com seis equipes 
já dá para realilarmos a nossa pri­
meira competição feminina - di5�e 
o diretor da AFSERJ, Fernando 
Macedo. 

Equipes como as do Colégio 
Percepção. Progesterona. Damas 
da Bola. JF. América, Afase e Vas­
co da Gama deverão di'.'>putar a 
competição. 

Graziela Coimbra 
volta às quadras 
Considerada uma das melhores 

goleiras do Brasil em 2001. a bela 
Graziela Coimbra retoma à equipe 
do Colégio Percepção e já garantiu 
presença nas principais competi­
ções desta temporada. 

Regina/do Barbosa. 

da Rádio Tropical, 

quando entrevista\'a 

a bela goleira 

Graziela Coimbra 

Uma Escola formando Campeões! 

b 
INSTITUTO BRASIL 

1• lugar no Ranking Estadual estudantil/2002 
fonte: Jepar/Suderj 

:SATAÇÃO - FIJTSAL - BASQL"ETE - VÔLEI - HANDEBOL 

Rua Jo,é Alvt:!> Pereira, n• 61 . Nova Iguaçu - 2667-8000 

CORREIO DA LAVOURA [ 
,A\...-OR,Z.AtJ?O St:'.t"\?R� O f:S.1012...\f: 'E O \.-AZ.t::'2.. 

Monike Ammon é o 
reforço do América 

A iguaçuana Monike Ammon é 
o grande reforço da equipe do Amé­
rica FC para esta temporada. Mo­
nike - que tem passagem pela sele­
ção carioca de futebol - é uma jo­
gadora de excelente marcação. 
além de finalizar com muita preci­
são. 

Monike Ammon é 

SOCIEDADE DE ENSINO 
NOVA GERAÇÃO 

MATERNAL E ESCOLA SNOOPY LTDA. M.E. 

OFERECE OS CURSOS: 

Educação Infantil 
Ensino Fundamental da 1 'la B'l Série 

Ensino de Jovens e Adultos. 
(antigo Supletivo) 

Ia VIII fase 

RUA BARROSO, 98 • VILA OPERÁRIA· N. IGUAÇU· RJ 

TELEFONE: 2695-6070 •• CEP 26012-360 

LICEU SANTA MôNICA "LISAM" Marqueu� 
gol de placa. 

24 anos dedicando-se ao ensino com amor e carinho 

-
www.lisam.com.br 

• 

ElilnldaJoioVenânclodeflguelredo, 583 • Posse- N. Iguaçu -Tel.: 2768-7351 

1 

Anuncie no 

Correio da 

Lavoura 

�ue: 2668-3949 

CORREIO DA LAVOURA' . 

GIRANDO 
"""'4 

ESPORTES 

• 

ADRIANO SANTOS 

E-mail: adrianoexperi@bol.com.br 

Atleta iguaçuano no 
Tio Sam 

O hab11tdoso Welhng\on Cida­
de está se transferindo para a 
equipe vitoriosa do Tio Sam, para 
disputar o Campeonato Metropo­
lttano de 2003. Depois de uma 
brilhante participação na Ultima 
temporada pelo Fluminense, We­
llington Jogará numa das equipes 
de melhor estrutura do futsal do 
Rio de Janeiro. 

EC Iguaçu de volta à
Federação 

O EC Iguaçu retornou com as 
suas equipes para a disputa das 
competições promovidas pela Fede­
ração do Aio. O alvinegro iguaçua-
no está remontando, inclusive, a ti 
equipe adulta de futsal. A coordena-
ção das equipes está a cargo do 
técnico Cláudio Rouo. 

VoleibÓi -

'd 
Ovice-presidente

., 

FVR 

da Federação de Vô­
lei do Rio de Janeiro. 
Marcos Rosemberg, 
está agendando uma 
v1s1ta a Nova Iguaçu 

logo após o Carnaval. Em pauta a 
criação de uma escolinha para cn­
anças e a promoção de uma com­
petição nac1onal. possivelmente 
para ser realizada no IBC - o único 
na cidade que dispõe de estrutura 
para tanto. 

Ginástica Olímpica 

O professor Marcelo Azeredo e 
a professora Georgete Vidor (foto) 
estão trabalhando na criação de um 
grande pro1eto de massificação da 
Ginástica Ohmp1ca na cidade de 
Nova Iguaçu. Aguardem boas noti• 
c1as. 

COLÉGIO 
LEOPOLDO 

Valorizando e apoiando 

o esporte iguaçuano.

,\,. G1.·cülio Je f\ lour-..1 1.074 
Centro NO\ ..1 lgua,;tJ 

Tcl ..... �667 IX5i/16ó7 .'.!19� 

•

• 
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